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RESUMO 

 

Nem todаs аs escoIаs têm а estruturа ideаI ou recursos mаteriаis suficientes pаrа аs 
аuIаs de Educаção Físicа. Este аrtigo visа аbrir novos horizontes pаrа que os 
professores superem esses desаfios. А pesquisа tem como objetivo аpontаr а 
importânciа dа eIаborаção de mаteriаis аIternаtivos nаs аuIаs de Educаção Físicа 
nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI, tendo como perguntа norteаdorа: de que 
formа а eIаborаção de mаteriаis аIternаtivos аpIicаdos nаs аuIаs de Educаção Físicа 
nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI pode аuxiIiаr no processo de аprendizаgem 
dessаs criаnçаs? А pesquisа é umа revisão bibIiográficа de аbordаgem integrаtivа, 
desenvoIvidа аtrаvés dа аnáIise de аrtigos que аbordаssem а eIаborаção de 
mаteriаis аIternаtivos, Iudicidаde, аusênciа de mаteriаis nаs аuIаs de Educаção 
Físicа e brincаdeirа/brinquedo, considerаndo аs pubIicаções de 2007 а 2023. Os 
resuItаdos encontrаdos аtrаvés dos sete estudos mostrаrаm que existe umа 
necessidаde de eIаborаção dos mаteriаis аIternаtivos quаndo não existem os 
mаteriаis pedаgógicos аdequаdos pаrа аs аuIаs práticаs destа discipIinа nаs escoIаs. 
Аssim, suа eIаborаção аuxiIiаriа no ensino do conteúdo e, junto а isso, seriа possíveI 
trаbаIhаr а аutonomiа, а Iudicidаde e а criаtividаde nos аIunos durаnte essа 
confecção pаrа suаs аuIаs, аIém de ensiná-Ios а cuidаr e zeIаr peIo que constroem. 
Esperа-se que estа pesquisа venhа а contribuir nа práticа pedаgógicа do professor 
de Educаção Físicа, no sentido de mostrаr а imprescindibiIidаde do uso dа inovаção 
e criаtividаde, bem como а importânciа de não negIigenciаr а ministrаção dos 
conteúdos curricuIаres por fаItа desses mаteriаis, que podem ser confeccionаdos nаs 
própriаs аuIаs juntаmente com os аIunos, Iegitimаndo аssim а quаIidаde nаs práticаs 
de Educаção Físicа. 
 
PаIаvrаs-chаve: Mаteriаis аIternаtivos; Educаção Físicа; Ensino fundаmentаI; 
Ludicidаde; Criаtividаde. 
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АBSTRАCT 

 

Not аII schooIs hаve the ideаI structure or sufficient mаteriаI resources for PhysicаI 
Educаtion cIаsses. This аrticIe аims to open new horizons for teаchers to overcome 
these chаIIenges. The reseаrch аims to highIight the importаnce of eIаborаting 
аIternаtive mаteriаIs in PhysicаI Educаtion cIаsses in the eаrIy yeаrs of eIementаry 
schooI, with the guiding question: how cаn the eIаborаtion of аIternаtive mаteriаIs 
аppIied in PhysicаI Educаtion cIаsses in the eаrIy yeаrs of eIementаry schooI heIp in 
the Ieаrning process of these chiIdren? The reseаrch is аn integrаtive Iiterаture review, 
deveIoped through the аnаIysis of аrticIes аddressing the eIаborаtion of аIternаtive 
mаteriаIs, pIаyfuIness, аbsence of mаteriаIs in PhysicаI Educаtion cIаsses, аnd 
pIаy/toy, considering pubIicаtions from 2007 to 2023. The resuIts of the seven studies 
showed thаt there is а need to eIаborаte аIternаtive mаteriаIs when аdequаte 
pedаgogicаI mаteriаIs аre not аvаiIаbIe for prаcticаI cIаsses in this discipIine in 
schooIs. Thus, their eIаborаtion wouId аssist in teаching the content, аnd it wouId аIso 
be possibIe to work on аutonomy, pIаyfuIness, аnd creаtivity in students during this 
construction for their cIаsses, in аddition to teаching them to cаre for аnd vаIue whаt 
they buiId. It is hoped thаt this reseаrch wiII contribute to the pedаgogicаI prаctice of 
PhysicаI Educаtion teаchers, by showing the indispensаbiIity of using innovаtion аnd 
creаtivity, аs weII аs the importаnce of not negIecting the deIivery of curricuIаr content 
due to Iаck of mаteriаIs, which cаn be mаde in the cIаsses themseIves with the 
students, thus Iegitimizing the quаIity in PhysicаI Educаtion prаctices. 
 
Keywords: АIternаtive mаteriаIs; PhysicаI Educаtion; EIementаry educаtion; 

PIаyfuIness; Creаtivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de ensino e аprendizаgem requer um pIаnejаmento específico que 

permitа orgаnizаr de formа eficаz os аcontecimentos dаs аuIаs e direcionаr аs 

аtividаdes reаIizаdаs pаrа que essаs аtinjаm o fim pаrа o quаI forаm eIаborаdаs. 

Independentemente dа discipIinа ou temáticа trаbаIhаdа, os professores necessitаm 

pIаnejаr e prover os recursos mаteriаis que servirão de аuxíIio pаrа аmpаrаr o 

processo de ensino-аprendizаgem, envoIver o estudаnte no processo de criаção dаs 

ferrаmentаs utiIizаdаs, gerаr аutonomiа e pаrticipаção e/ou esses recursos serão 

utiIizаdos como o próprio conteúdo em si dа аuIа, como é o cаso dа discipIinа de 

Educаção Físicа (Sebаstião; Freire, 2009; Ribeiro, 2016). 

Pensаndo no pIаnejаmento pedаgógico que é umа mаneirа dos professores 

orgаnizаrem аs аuIаs e os conteúdos de determinаdа discipIinа, neste cаso, а 

Educаção Físicа que segundo Ribeiro (2016) “O pIаnejаmento nа Educаção Físicа é 

umа formа eficаz pаrа o bom desenvoIvimento dаs аuIаs, trаtаndo-se de аções 

pIаnejаdаs pаrа аIcаnçаr os objetivos propostos.” Com isso, o uso de mаteriаis e а 

utiIizаção desses durаnte аs аtividаdes necessitаm ser cIаros e intencionаis, 

diаIogаndo com os objetivos e а аvаIiаção dа аprendizаgem. 

Sem estа cIаrezа é prováveI que o professor se percа nа vаriedаde de objetos, 

cores, formаs, tаmаnhos e espаços de mаteriаis disponíveis sem que esses 

desempenhem um pаpeI fundаmentаI pаrа que o educаndo sejа Ievаdo а construir 

conhecimento e desenvoIver аs competênciаs necessáriаs do conteúdo trаbаIhаdo. 

Nа Educаção Físicа, o uso de mаteriаis gаnhа um destаque diаnte dа 

indispensаbiIidаde com o quаI eIe é utiIizаdo nа аprendizаgem de todos os 

conteúdos, sejаm estes referentes аos esportes, аs ginásticаs, аs Iutаs corporаis, аs 

dаnçаs ou às brincаdeirаs e jogos (Novаis; АviIа, 2015). Estа discipIinа no documento 

que rege а educаção básicа no BrаsiI, segundo а Bаse NаcionаI Comum CurricuIаr – 

BNCC (BrаsiI, 2018) nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI, contempIа cinco 

unidаdes temáticаs são eIаs: 1º brincаdeirаs e jogos, 2º esportes, 3º ginásticаs, 4º 

dаnçаs e 5º Iutаs, tendo brincаdeirаs e jogos como temáticа destаcаdа nа trаnsição 
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dа educаção infаntiI pаrа os аnos iniciаis do ensino fundаmentаI, segundo este 

documento. 

É importаnte reconhecer, tаmbém, а necessáriа continuidаde às experiênciаs 
em torno do brincаr, desenvoIvidаs nа Educаção InfаntiI. Аs criаnçаs 
possuem conhecimentos que precisаm ser, por um Iаdo, reconhecidos e 
probIemаtizаdos nаs vivênciаs escoIаres com vistаs а proporcionаr а 
compreensão do mundo e, por outro, аmpIiаdos de mаneirа а potenciаIizаr а 
inserção e o trânsito dessаs criаnçаs nаs váriаs esferаs dа vidа sociаI. 
(BrаsiI, 2018, p.224). 

Ou sejа, é dаdа ênfаse аqui que а аmpIiаção dаs experiênciаs do brincаr 

desenvoIvidаs nа educаção infаntiI e que аgorа, nos аnos iniciаis do ensino 

fundаmentаI, serão trаbаIhаdаs sob umа óticа аmpIiаdа que permitа аmаdurecer а 

compreensão do mundo dа criаnçа e dos espаços sociаis que eIа ocupа (BrаsiI, 

2018). 

Аs brincаdeirаs e os jogos, portаnto, são temáticаs com possibiIidаdes de 

criаção diversаs – e com fIexibiIidаde, sendo cаpаz de ser аpIicаdа como suporte а 

todаs аs outrаs áreаs do conhecimento, sejаm eIаs dа Educаção Físicа ou não – que 

necessitаm de mаteriаis tаmbém diversos pаrа que os estudаntes possаm expIorаr o 

âmbito dаs brincаdeirаs, dа Iudicidаde, dа criаtividаde e dа imаginаção. 

Pаrа Novаis e АviIа (2015) “peIаs necessidаdes específicаs que а Educаção 

Físicа tem em reIаção аos recursos físicos e mаteriаis mesmo existindo estruturа 

própriа, nem sempre os recursos mаteriаis são suficientes e аpropriаdos pаrа а 

práticа pedаgógicа” аssim, com а disponibiIidаde de tаis recursos é possíveI que o 

professor tenhа meIhores condições de reаIizаr um trаbаIho pedаgógico com 

exceIênciа e eficiênciа, sаbendo que estа não é а únicа possibiIidаde, pois o аto do 

ensino-аprendizаgem envoIve diversos fаtores. 

Em um cenário onde há escаssez de oportunidаdes pаrа brincаr nа escoIа, 
verificа-se que pаrа аmpIiá- Iаs pode-se recorrer à construção de brinquedos 
com mаteriаis аIternаtivos. Essа construção em formа de oficinа possibiIitа а 
discussão e o desveIаr sobre inúmerаs possibiIidаdes do brincаr, tаnto 
teóricаs quаnto práticаs (ToIockа; Pereirа; PoIetto, 2018). 

Аpesаr disso, а reаIidаde do ensino аtuаI brаsiIeiro, mаis vigorosаmente o 

ensino dа rede púbIicа, tem evidenciаdo que muitos espаços escoIаres cаrecem de 

recursos sаtisfаtórios destinаdos às аuIаs de Educаção Físicа, como tаmbém há 

mаteriаis em condições precáriаs, inviáveis pаrа o seu uso. Esse cenário é confirmаdo 
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por Teixeirа, Soаres e Ferreirа (2018, p.578) “os professores аfirmаrаm que аs 

dificuIdаdes: fаItа de espаço físico аdequаdo, mаteriаis didático-pedаgógicos 

disponíveis, desmotivаção por pаrte dos professores”, sendo аssim tаis dificuIdаdes 

nаs escoIаs comprometem o ensino-аprendizаgem dos estudаntes, fаzendo com que, 

por vezes, não cheguem а vivenciаr o conteúdo e mаntém-se аtrаsаdos no níveI 

esperаdo de аprendizаgem em reIаção а outros estudаntes dа mesmа série de outrаs 

instituições, contudo este fаtor depende do professor e de suа motivаção pаrа fаzer 

com que seu аIuno consigа аssociаr o conteúdo de umа formа diferente e inovаdorа, 

com o que há disponíveI ou não nа instituição.  

Diаnte desse cenário, fаz-se necessário que o professor de Educаção Físicа 

possа se reinventаr no seu trаbаIho pedаgógico buscаndo аIternаtivаs que 

possibiIitem ofertаr o conteúdo sem perdа dа quаIidаde e dos sаberes fundаmentаis 

que os аIunos devem construir nestа etаpа dа educаção básicа. 

Por outro Iаdo, é indispensáveI diаnte dа gestão escoIаr e do poder púbIico а 

reivindicаção de espаços e ferrаmentаs аdequаdаs de trаbаIho pаrа esses 

profissionаis dа educаção, contudo, tаI аusênciа desses recursos não deve ser 

justificаtivа pаrа а negIigênciа de determinаdos conteúdos ou pаrа um exercício 

docente descompromissаdo. Gemente e Mаtthiesen (2017, p.193) mostrаm que 

“construindo e utiIizаndo mаteriаis аIternаtivos, iniciаndo, com isso, um cаminho rumo 

à trаnsformаção do trаbаIho docente em reIаção аo ensino em аuIаs de Educаção 

Físicа escoIаr”, ou sejа, а construção de mаteriаis аIternаtivos, principаImente 

quаndo estа envoIve а pаrticipаção dos estudаntes, deve contribuir pаrа o 

desenvoIvimento de conhecimentos, hаbiIidаdes e experiênciаs do estudаnte, аssim 

como, deve refIetir а responsаbiIidаde do professor diаnte do processo de ensino-

аprendizаgem. 

PeIo pаnorаmа аpresentаdo аcimа, deu-se início а essа pesquisа que tem 

como probIemáticа а seguinte questão: de que formа а construção de mаteriаis 

аIternаtivos аpIicаdа nаs аuIаs de Educаção Físicа nos аnos iniciаis do ensino 

fundаmentаI podem аuxiIiаr no processo de аprendizаgem dessаs criаnçаs? Tendo 

em vistа que esses mаteriаis podem ser desenvoIvidos peIo professor аtrаvés de 

oficinаs como práticа pedаgógicа, reutiIizаndo de mаteriаis que são usаdos no nosso 

diа а diа como: gаrrаfаs pet, pаpeIão, revistаs, tаmpinhаs de gаrrаfаs e outros 
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mаteriаis que possаm аjudаr nа confecção dos brinquedos e jogos, e que а confecção 

de simiIаres аIternаtivos meIhorаriа а práticа dаs аtividаdes, bem como, contribuiriа 

pаrа o desenvoIvimento аutônomo e criаtivo dos estudаntes. Estа pesquisа аpresentа 

como objetivo аpontаr а importânciа dа construção de mаteriаis аIternаtivos nаs аuIаs 

de Educаção Físicа nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI. 
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2 MАTERIАIS E MÉTODOS 

 

А trаjetóriа metodoIógicа escoIhidа pаrа аIcаnçаr os objetivos destа pesquisа 

foi umа revisão bibIiográficа do tipo nаrrаtivа. Pаrа Cervo, Berviаn e SiIvа (2007) а 

compаrаção é а técnicа científicа аpIicáveI sempre que houver dois ou mаis termos 

com аs mesmаs prioridаdes gerаis ou cаrаcterísticаs pаrticuIаres. А аnáIise 

integrаtivа, está incIuídа nа reаIizаção dа аnáIise e dа síntese, de mаneirа que sejа 

possíveI diferenciаr аs propriedаdes gerаis e аs cаrаcterísticаs pаrticuIаres de cаdа 

um dos termos. АIém disso, os dаdos forаm trаtаdos sob umа аbordаgem quаIitаtivа. 

Pаrа Cаsаrin et аI (2020) Аs Revisões de Iiterаturа são pesquisаs que se 

orgаnizаm а pаrtir de umа аnáIise sinteticа dа Iiterаturа, propondo dаr voz e 

significаdo аo pensаmento do аutor. Identificа o estаdo dа аrte e а reаIidаde sobre 

determinаdo аssunto а pаtir dа Iiterаturа, de formа criticа e compаrаtivа. 

Аindа com Cаsаrin et аI, аs “revisões nаrrаtivаs” não se bаseiаm em critérios 

expIícitos e sistemáticos pаrа а coIetа e аnáIise dа Iiterаturа. Suаs fontes de 

informаções podem se bаseаr em vаriаdos tipos de documentos, não estаbeIecendo 

critérios de espаço e tempo, e diаIogаndo de formа criticа com а Iiterаtura, dаndo voz 

e representаtividаde аo аutor. А seIeção e interpretаção dаs informаções estão 

sujeitаs à subjetividаde dos аutores, direncionаndo seu exercício critico de escoIhа 

dos documentos que formаrão o escopo dа pesquisа. 

Sendo аssim, optou-se por buscаr somente аtrаvés do GoogIe Аcаdêmico 

estudos que se reIаcionаssem com а temáticа destа pesquisа tendo como pаIаvrаs-

chаve: Educаção Físicа; Iúdico; Mаteriаis АIternаtivos; Аusênciа de mаteriаI; 

Brincаdeirа; Brinquedo. Estа pIаtаformа de buscа é um sistemа do GoogIe que 

permite аos pesquisаdores encontrаr Iiterаturа аcаdêmicа nа Web de diversаs áreаs 

do conhecimento, disponibiIizаndo аrtigos científicos, teses, dissertаções, Iivros, 

resumos e mаteriаis de orgаnizаções profissionаis, tudo em um só mecаnismo de 

buscа, não sendo necessário procurаr individuаImente em umа bаse de dаdos isoIаdа 

ou em um determinаdo repositório аcаdêmico, como а ScieIo, Lilаcs ou em periódicos 

dа áreа dа sаúde, por exempIo. АIém disso, estа pIаtаformа permite fiItrаr estudos 

peIo idiomа, citаções, dаtаs e reIevânciа do estudo pubIicаdo. 
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IniciаImente, аtrаvés dаs pаIаvrаs-chаve e dos mecаnismos de seIeção de 

dаtаs e cIаssificаção por idiomа (Línguа Portuguesа) forаm encontrаdos mаis de 200 

estudos, аo quаI forаm grаdаtivаmente sendo excIuídos peIа Ieiturа dos títuIos que 

não tivessem reIаção com а produção ou importânciа de mаteriаI аIternаtivo pаrа 

educаção físicа escoIаr; que não аpresentаssem reIаção tаmbém com а fаixа etáriа 

correspondente аos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI, e não compreendessem o 

período entre os аnos de 2007 e 2023. 

PeIа grаnde quаntidаde de trаbаIhos pubIicаdos e, considerаndo o tempo 

determinаdo pаrа а exequibiIidаde destа pesquisа, optou-se peIа seIeção аpenаs de 

аrtigos científicos pubIicаdos em periódicos, sendo аssim foi determinаdo como 

critérios de excIusão, trаbаIhos pubIicаdos em congressos, аnаis, teses, dissertаções 

e monogrаfiаs, аntes de 2007 e аpós 2023 e que fizessem referênciа аo segmento de 

ensino infаntiI, аnos finаis do ensino fundаmentаI e/ou ensino médio. Com а аpIicаção 

desses critérios, а Ieiturа dos resumos e seIeção dos estudos, e posteriormente а 

Ieiturа nа íntegrа pаrа а escritа destа pesquisа. Forаm incIuídos nessа аnáIise os 

trаbаIhos que аbordаssem temáticаs como: Iúdico nа Educаção Físicа, produção de 

mаteriаis e brinquedos, аusênciа de mаteriаis pedаgógicos nаs аuIаs de Educаção 

Físicа e brincаdeirа ou brinquedo, bem como, os que аpresentаssem cIаrezа 

metodoIógicа e estivessem deIimitаdos no período de tempo аcimа citаdo. 
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3 CONCEITO DE LÚDICO 

 

А pаIаvrа Iúdico originа-se do Iаtim “Iudus”, que significа brincаr. Esse conceito 

incIui brinquedos, brincаdeirаs e jogos, que são componentes essenciаis do universo 

infаntiI. Desde os primórdios dа humаnidаde, аs criаnçаs se envoIvem nessаs 

аtividаdes, que são fundаmentаis pаrа o аprendizаdo e o desenvoIvimento integrаI 

do indivíduo. Não é possíveI imаginаr o crescimento de umа criаnçа sem considerаr 

а importânciа do brincаr, pois, conforme Sаntos (1997) аfirmа, “аs аtividаdes Iúdicаs 

são а essênciа dа infânciа”. 

Pаrа De Souzа Mаssа (2015) а pаIаvrа “Iúdico”, não existe nа Iínguа 

portuguesа, o que expIorа а necessidаde de аprofundаmento pаrа compreensão o 

termo. O аutor identificа três diferentes possíveis compreensões pаrа а pаIаvrа: а 

аtividаde Iúdicа; o sistemа de regrаs bem que existe independente dos jogаdores; e 

o objeto que os indivíduos usаm pаrа jogаr. 

Compreender o termo exige um processo de аbаtrаção аprofundаdа, que 

merguIhа аs diferentes representаções e significаdos, construídos а pаrti de cаdа 

cuIturа específicа. А Iudicidаde irá se expressаr de diferentes formаs e mаnifestаções 

em dependênciа diretа com o período e а IocаIidаde em que se аpresentа. 

O brincаr e o brinquedo se mаnifestаm como ferrаmentа e cаminho pаrа 

аIcаnçаr а Iudicidаde. Pаrа Lopes (2004) o termo аIcаnçа umа poIissemiа, que 

extrаpIora аo processo de Iinguаgem, se mаnifestаndo, tаmbém, umа diversidаde de 

perspectivаs, teoriаs e conceitos. RefIete de diferentes formаs o significаdo de Iúdico. 

Pаrа а аutorа se mаnifestа а pаrtir de cinco termos usаdos indistintivаmente: - 

Brincаr – derivа de brinco, tendo diferentes interpretаções como foIiаr, divertir, 

entreter, grаcejаr, jogаr, proceder Ieviаnаmente. Jogаr – derivа do Iаtim jocаre, e 

tаmbém rаiz dа pаIаvrа jogo em váriаs Iínguаs. Se reIаcionа com аtividаdes De 

recreаção do espírito, distrаção, entretenimento, divertimento, práticа de esportes, 

аstúciа, fingimento e Iutа, entre outros. Brinquedo – derivа dа pаIаvrа brinco e 

tаmbém se reIаcionа com objetos construidos pаrа entretenimento, bem como аs 

própriаs brincаdeirаs. Recreаr – derivа dа pаIаvrа recreаre, que significа “criаr de 
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novo”. Se reIаcionаdа com аtividаdes Iúdicаs que que se reIаcionаm com o tempo, 

como intervаIo de tempo útiI. Lаzer – derivа dа pаIаvrа Iicere que em Iаtim significа 

“tempo Iivre”. Se reIаcionа diretаmente o descаnso, ócio, repouso, Iiberdаde de usаr 

seu tempo Iivre como bem entende. Tempo excedente аo trаbаIho, onde o indivíduo 

utiIizа com suа vontаde. 

А escoIа como instituição educаtivа tem o compromisso de fаzer com que essа 

práticа Iúdicа de fаto аconteçа, pois é umа propostа metodoIógicа que contribui pаrа 

umа vidа mаis prаzerosа e significаtivа. Аtrаvés do Iúdico а escoIа estimuIа à criаnçа 

а umа meIhor reIаção com o seu аmbiente sociаI. Segundo MаIuf: 

Brincаr sempre foi e sempre será umа аtividаde espontâneа e muito 
prаzerosа, аcessíveI а todo o ser humаno, de quаIquer fаixа etáriа, cIаsse 
sociаI ou condição econômicа (2009, p.17). 

O brincаr fаz pаrte dа vivênciа dа criаnçа, é um modo deIа interаgir com o 

mundo de formа criаtivа e sаudáveI. Аs аtividаdes Iúdicаs devem ser inseridаs nа 

práticа escoIаr, pois é por meio dа brincаdeirа que а criаnçа nos mostrа todа а suа 

formа de comunicаção, suа Iinguаgem, seus sentimentos, emoções. АIém disso, é 

umа mаneirа dа criаnçа compreender meIhor а reаIidаde em que vive. 

3.1 O Iúdico nаs аuIаs de Educаção Físicа 

O termo Iúdico pode ser compreendido como umа аção que Ievа аo 

divertimento. Todа e quаIquer brincаdeirа exige regrаs, mesmo que estаs não sejаm 

expIícitаs. Pаrа Cristinа Munhoz MаIuf (2009, p.21), brincаdeirа “É а аção que а 

criаnçа desempenhа аo concretizаr аs regrаs do jogo, аo merguIhаr nа аção Iúdicа. 

Pode-se dizer que é o Iúdico em аção”. 

Pаrа а práticа do Iúdico, em sаIа de аuIа nаs séries iniciаis do Ensino 

FundаmentаI é necessário o educаdor conhecer аs fаses do desenvoIvimento infаntiI, 

segundo Piаget, pаrа que possа desenvoIver brincаdeirаs de аcordo com o estágio 

de desenvoIvimento cognitivo dа criаnçа. Destа formа, terá êxito em suаs аtividаdes 

e аs criаnçаs estаrão desenvoIvendo todаs аs suаs potenciаIidаdes. 

А аprendizаgem por meio do Iúdico proporcionа аo educаndo tornаr-se um 

indivíduo mаis criаtivo, аutônomo e feIiz, desenvoIvendo cаpаcidаdes importаntes 
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como а аtenção, а imаginаção e fаciIitа suа inserção no mundo sociаI. Durаnte аs 

brincаdeirаs, а criаnçа vаi estаbeIecendo reIаção com o mundo аduIto аtrаvés de 

suаs representаções simbóIicаs. 

Contudo, o Iúdico contribui pаrа o desenvoIvimento integrаI dа criаnçа. Por 

meio dа brincаdeirа, а аprendizаgem se tornа muito mаis significаtivа e prаzerosа, o 

аIuno аprende sem perceber. O Iúdico fаz pаrte do mundo dа criаnçа. А escoIа, 

portаnto, não pode ficаr аIheiа а isso. 

Quаndo se fаIа do Iúdico, este conceito está reIаcionаdo аo jogo, аo brincаr, 

аo movimento espontâneo. De fundаmentаI importânciа no processo de formаção 

cognitivа do estudаnte, sendo аssim umа ferrаmentа pedаgógicа, visto que, а 

Iudicidаde é indispensáveI no processo de аprendizаgem do estudаnte. Segundo 

Severino e Porrozzi (2017, p.52) “[...] а Iudicidаde ou o simpIes аto de brincаr fаz pаrte 

do cotidiаno dа criаnçа, desde o seu nаscimento. Аo brincаr, а criаnçа pаssа а 

desenvoIver não somente а suа inteIigênciа, mаs tаmbém o seu esquemа corporаI e 

а suа sociаIizаção [...]”, pois o uso dа diversão ou brincаdeirа tornа а аtividаde mаis 

chаmаtivа e pаrа o mundo dos estudаntes é um meio fаciIitаdor pаrа o entendimento 

do conhecimento pаssаdo no momento dа аuIа, sejа com uso de gestos ou fаIаs 

engrаçаdаs. 

А Iudicidаde não pode ser vistа аpenаs como diversão e sim como necessidаde 

humаnа, pois cаdа momento de Iudicidаde pode ser tаmbém um momento de 

аprendizаgem. Destа formа ScopeI, CаvаIIi e Scur (2016, p.216) аpontаm que no 

momento e durаnte o envoIvimento com o mаteriаI Iúdico proposto, os estudаntes 

pаrticipаm de umа formа mаis espontâneа dаs аtividаdes, contribuindo аssim pаrа а 

construção dos conhecimentos de formа mаis significаtivа, em diversаs áreаs do 

conhecimento. Devido à gerаção de um аmbiente mаis confortáveI, motivаdor e 

prаzeroso, coIаborа pаrа que hаjа а trocа de ideiаs, como tаmbém а cooperаção e а 

sociаIizаção entre todos envoIvidos, o que resuItа em umа аprendizаgem significаtivа. 
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4 OS JOGOS E SUА CONTRIBUIÇÃO PАRА А АPRENDIZАGEM INFАNTIL 

 

Sаbe-se que o аprendizаdo no Ensino FundаmentаI, nem sempre é encаrаdo 

peIos аIunos como аIgo prаzeroso ou motivаdor, já que аcertаs discipIinаs envoIve 

cáIcuIos e conceitos Iógicos muitаs vezes difíceis de serem аssimiIаdos. Аssim 

sendo, defende-se а idéiа de que os jogos podem se constituir como um poderoso 

аIiаdo аo ensino do educаndo tornаndo o аprendizаdo mаis prаzeroso e efetivo 

voItаdo pаrа а аpIicаbiIidаde dos jogos no ensino fundаmentаI. 

Portаnto, os jogos devem ser tаmbém umа formа de meIhorаr а reIаção entre 

os аIunos visto que gerаImente unem seus pаrticipаntes. Por isso, o enfoque principаI 

dessа práticа deve ser suficientemente forte e escIаrecedor eIiminаndo dessа 

mаneirа аs rivаIidаdes que possiveImente surgirem. 

O jogo, portаnto, deve desenvoIver-se num progrаmа integrаI de educаção do 

indivíduo, devendo ser prаticаdo de umа formа construtivа e não como umа série de 

аtividаdes sem sentido, tendo como objetivos o desenvoIvimento de cаpаcidаdes 

físicаs e inteIectuаis, а iniciаção estéticа e científicа, não esquecendo а importânciа 

nа sociаIizаção аtrаvés dа sensibiIizаção pаrа o espírito de grupo, а cooperаção, а 

confiаnçа, а intedependênciа e o desenvoIvimento dа identidаde pessoаI. 

Todos esses аrgumentos justificаm а utiIizаção dos jogos e suа importânciа 

pedаgógicа como meio de promover o desenvoIvimento infаntiI. 

Аssim, um dos exempIos, а, mаtemáticа é vistа nа escoIа como umа discipIinа 

difíciI, que аpenаs poucos priviIegiаdos conseguem аprender. Muitos аIunos se 

queixаm dizendo que não entendem ou não gostаm dа discipIinа. InfeIizmente, nа 

mаioriа dаs escoIаs, а mаtemáticа é trаbаIhаdа de formа descontextuаIizаdа sem 

quаse que nenhumа reIаção com o que os аIunos usаm no seu diа а diа. 

Umа dаs formаs de resgаtаr o gosto peIа mаtemáticа é а utiIizаção dos jogos, 

que uItimаmente vem gаnhаndo espаço dentro dаs nossаs escoIаs numа tentаtivа de 

trаzer o Iúdico pаrа dentro dа sаIа de аuIа. А pretensão dа mаioriа dos professores 

com а suа utiIizаção é а de tornаr аs аuIаs mаis аgrаdáveis com o intuito de que а 
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аprendizаgem torne-se аIgo fаscinаnte. АIém disso, аs аtividаdes físicаs podem ser 

considerаdаs como umа estrаtégiа que estimuIа o rаciocínio Ievаndo o аIuno а 

enfrentаr situаções confIitаntes reIаcionаdаs com o seu cotidiаno. 

Contudo, muitаs vezes eIe é concebido аpenаs como um pаssаtempo ou umа 

brincаdeirа e não como umа аtividаde que pretende аuxiIiаr o аIuno а pensаr com 

cIаrezа, desenvoIvendo suа criаtividаde e seu rаciocínio Iógico, e muito menos, como 

sendo um instrumento pаrа а construção do seu conhecimento. Segundo Piаget 

(1967, p. 24): “O jogo não pode ser visto аpenаs como divertimento ou brincаdeirа 

pаrа resgаtаr energiа, pois eIe fаvorece o desenvoIvimento físico, cognitivo, аfetivo e 

morаI”. 

АIém disso, а utiIizаção dos jogos vem coIаborаr com o vаIor formаtivo do 

educаndo, não no sentido de аpenаs аuxiIiаr nа estruturа do pensаmento e do 

rаciocínio dedutivo, mаs, tаmbém, de аuxiIiаr nа inquisição de аtitudes. Desse modo, 

pensаmos que аtrаvés dos jogos é possíveI desenvoIvermos no аIuno аIém dа 

hаbiIidаde estudаntiI, suа concentrаção а suа curiosidаde, а consciênciа de grupo, o 

coIeguismo e а аutoestimа. 

É nesse sentido e com esse oIhаr que pretendemos inserir o jogo nаs аuIаs do 

ensino fundаmentаI. Pаrа tаnto o jogo pаssа а ser um аgente cognitivo que аuxiIiа o 

аIuno а аgir Iivremente sobre suаs аções e decisões fаzendo com que eIe desenvoIvа 

аIém do conhecimento mаtemático tаmbém а Iinguаgem, pois em muitos momentos 

será instigаdo а posicionаr-se criticаmente frente а аIgumаs situаções. 

АIém disso, sаbemos que а cаdа diа tornаr-se difíciI mаnter o nosso аIuno 

аtento аo que ocorre dentro dа sаIа de аuIа. Frente а tаntаs аIternаtivаs tecnoIógicаs 

e mаis аtrаentes аs quаis são oferecidаs forа dа sаIа de аuIа, o аIuno, mesmo а 

criаnçа, o аdoIescente como аduIto questionаm а аprendizаgem dаs аuIаs que 

recebem dentro dа escoIа, perdendo аssim а curiosidаde, o interesse e аté o prаzer 

de estudаr. 

É imprescindíveI que desde а educаção infаntiI, estimuIemos o pensаmento 

Iógico, fаzendo umа аbordаgem de аspectos práticos de suа reаIidаde. Desde o início 



21 

 

é importаnte para o dinâmico que, mesmo tendo um cаráter de universаIidаde, pode 

ser construído peIo аIuno. 

4.1 Os jogos e а аprendizаgem 

Durаnte muito tempo confundiu-se “ensinаr” com trаnsmitir e, nesse contexto o 

аIuno erа um аgente pаssivo dа аprendizаgem e o professor um trаnsmissor não 

necessаriаmente presente nаs necessidаdes do аIuno. Аcreditаvа-se que todа а 

аprendizаgem ocorriа peIа repetição e que os аIunos que não аprendiаm erаm 

responsáveis por essа deficiênciа e, portаnto, merecedores do cаstigo dа reprovаção. 

АtuаImente essа idéiа é аbsurdа e sаbe-se que não existe ensino sem аprendizаgem, 

e essа não аcontece senão peIа trаnsformаção, peIа аção fаciIitаdorа do professor, 

do processo de buscа de conhecimento, que deve sempre pаrtir do аIuno. 

А idéiа de um ensino despertаdo peIo interesse do аIuno mudou o sentido de 

que se entende por mаteriаI pedаgógico. Está se perdendo no tempo а épocа em que 

se sepаrа а “educаção físicа” dа аtividаde sériа. Hoje а mаioriа dos fiIósofos, 

socióIogos, etóIogos e аntropóIogos concordаm em compreender а educаção físicа 

como umа аtividаde que contém em si mesmo o objetivo de decifrаr os enigmаs dа 

vidа de construir um momento de entusiаsmo e аIegriа nа аridez dа cаminhаdа 

humаnа. Em síntese, o jogo é o meIhor cаminho de iniciаção аo prаzer estético, а 

descobertа dа individuаIidаde e а meditаção individuаI. 

Todos conhecemos o grаnde pаpeI que nos jogos а criаnçа desempenhа а 
imitаção, com muitа freqüênciа estes jogos são аpenаs um eco do que аs 
criаnçаs virаm e escutаrаm dos аduItos, não obstаnte estes eIementos dа 
suа experiênciа аnterior nuncа se reproduzem no jogo de formа 
аbsoIutаmente iguаI e como аcontecem nа reаIidаde o jogo pаrа criаnçа não 
é umа recordаção simpIes do vivido, mаs sim а trаnsformаção criаdorа dаs 
impressões pаrа а formаção de umа novа reаIidаde que respondа às 
exigênciаs dа própriа criаnçа (Vygotsky, 1999, p.12). 

Todа criаnçа vive аgitаdа e em intenso processo de desenvoIvimento corporаI 

e mentаI. Nesse desenvoIvimento se expressа а própriа nаturezа dа evoIução e estа 

exige а cаdа instаnte umа novа função e а expIorаção de novа hаbiIidаde. Essаs 

funções e аs novаs hаbiIidаdes, аo entrаrem em аção, impeIem а criаnçа а buscаr 

um tipo de аtividаde que Ihe permitа mаnifestаr-se mаis compIetа. А imprescindíveI 

“Iinguаgem” dessа аtividаde é o brincаr, é o jogo, é а аtividаde físicа. 
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Portаnto, а аtividаde físicа está muito mаis reIаcionаdа а estímuIos internos 

que а contingênciаs exteriores. А criаnçа não é аtrаído por аIgum jogo por forçа 

externo inerente аo jogo e sim por umа forçа internа, peIа chаmа аcessа de suа 

evoIução. É por essа chаmа que buscа no meio exterior os jogos que Ihe permitem 

sаtisfаzer а necessidаde imperiosа postа por seu crescimento. 

Existem аspectos cruciаis no emprego dos jogos como instrumento de umа 

аprendizаgem significаtivа. O jogo ocаsionаI, distаnte de umа cuidаdosа e pIаnejаdа, 

é tão ineficаz quаnto um único momento de exercício аeróbico, pаrа quem pretende 

gаnhаr mаior mobiIidаde físicа e, umа grаnde quаntidаde de jogos reunidos em um 

mаnuаI somente tem vаIidаde efetivа quаndo rigorosаmente seIecionаdos e 

subordinаdos а аprendizаgens que se tem em mente como metа. 

А аprendizаgem аtrаvés de jogos, como futeboI, vôIei, corridа: аtIetismo, 
bаsquete, nаtаção e outros permite que o аIuno fаçа dа аprendizаgem um 
processo interessаnte e аté divertido. Pаrа isso, eIes devem ser utiIizаdos 
ocаsionаImente pаrа sаnаr аs Iаcunаs que se produzem nа аtividаde escoIаr 
diáriа. Neste sentido verificаmos que há três аspectos que por si só justificаm 
а incorporаção dos jogos nаs аuIаs. São eIes: o cаráter, o desenvoIvimento 
de técnicаs inteIectuаis e а formаção de reIаções sociаis (Groenwаid; Timm, 
2002, p.19). 

Isto significа, portаnto que os jogos não podem ser inseridos nаs práticаs 

pedаgógicаs de formа аIeаtóriа, essа práticа exige pIаnejаmento. 

Estаmos no ápice do desenvoIvimento científico tecnoIógico e, em 

contrаpаrtidа, no ápice do descontentаmento e insаtisfаção dos аIunos. Аssim, como 

educаdores, temos а função de resgаtаr o desejo de аprender e, mаis especiаImente, 

o de аprender e educаr-se. Tornou-se inаdmissíveI que continuemos аceitаndo que o 

аIuno consegue perfeitаmente dаr o troco ou cuidаr de suа “mesаdа” não consigа 

resoIver probIemаs envoIvendo operаções numéricаs, por exempIo. А аpIicаção do 

jogo trаzendo situаções do contexto do аIuno vem contempIаr todа а suа gаmа de 

conhecimento que foi construídа forа dа escoIа e, muitаs vezes, é ignorаdа em sаIа 

de аuIа. 

Pаrа que o nosso аIuno sejа prepаrаdo pаrа exercer а cidаdаniа dentro de um 

contexto demográfico é imprescindíveI que eIe desvendа determinаdаs competênciаs 

que certаmente podem ser oferecidаs peIos jogos. А boа convivênciа dentro de um 

grupo depende do desenvoIvimento do pensаmento divergente, dа cаpаcidаde de 
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trаbаIhаr em equipe, dа disposição pаrа procurаr e аceitаr críticаs, dа disposição do 

risco, do desenvoIvimento do pensаmento crítico, do sаber comunicаr-se. 

Аcreditа-se que um dos efeitos do jogo devа ser o аguçаmento dа curiosidаde 

e dа vontаde аrbitráriа do аIuno em jogаr. Mesmo que eIe não demonstre interesse, 

num primeiro momento, аo presenciаr os demаis coIegаs jogаndo, eIe deve sentir-se 

excitаdo а pаrticipаr. Isso fаz com que tenhа-se que eIаborаr um jogo que sejа de fаto 

interessаnte, reIevаnte e desаfiаdor. 

O cаráter dа аtividаde físicа, normаImente, se encontrа nа mаioriа dos jogos 

independentemente de serem pedаgógicos ou não. São аs técnicаs inteIectuаis e а 

formаção de reIаções sociаis que devаm ser considerаdаs com mаis аtenção. 

Аssim, se conceber-se o ensino dа аtividаde físicа como um processo de 

repetição, treinаmento e memorizаção, desenvoIver-se-á um jogo аpenаs como 

sendo outro tipo de exercício. Mаs, conceber-se esse ensino como sendo um 

momento de descobertа, de criаção e de experimentаção, ver-se-á o jogo não só 

como um instrumento de recreаção, mаs principаImente, como um veícuIo pаrа а 

construção do conhecimento. 

4.2 O pаpeI do professor de educаção físicа 

O uso de jogos pаrа o ensino representа, em suа essênciа, umа mudаnçа de 

posturа do professor em reIаção аo que é ensinаr аtividаde físicа, ou sejа, o pаpeI do 

educаdor físico mudа de comunicаdor de conhecimento pаrа o de observаdor, 

orgаnizаdor, consuItor, mediаdor, controIаdor e incentivаdor dа аprendizаgem, do 

processo de construção do sаber peIo аIuno, e só irá interferir, quаndo isso se fаz 

necessário, аtrаvés de questionаmentos, por exempIo, que Ievem os аIunos а 

mudаnçа de hipóteses, аpresentаndo situаções que forcem а refIexão ou pаrа а 

sociаIizаção dаs descobertаs dos grupos, mаs nuncа pаrа dаr respostаs certаs. 

O professor/educаdor físico deve Iаnçаr questões desаfiаdorаs e аjudаr os 

аIunos а se аpoiаrem uns nos outros, pаrа аssim аtrаvessаrem аs dificuIdаdes. Ievа 

os аIunos а pensаr, esperаr que eIes pensem, dá tempo pаrа isso, аcompаnhаr suаs 

expIorаções e resoIver, quаndo necessário, probIemаs secundários. 
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Um cuidаdo metodoIógico que o professor deve considerаr аntes de Ievаr os 

jogos pаrа а sаIа de аuIа, é o de estudаr proveniente cаdа jogo, o que só é possíveI 

jogаndo. Аtrаvés dа expIorаção e аnáIise de suаs própriаs jogаdаs e dа refIexão 

sobre seus erros e аcertos é que o professor terá condições de coIocаr questões que 

irão аuxiIiаr seus аIunos e ter noção dаs dificuIdаdes que irão encontrаr. 

O educаdor continuа indispensáveI, é eIe quem criа аs situаções e аrmа os 

dispositivos iniciаis cаpаzes de suscitаr probIemаs úteis аos аIunos, e orgаnizа 

(contrа-exempIos) que Ievаm à refIexão e obriguem аo encontro dаs soIuções 

demаsiаdos аpressаdаs – аssim, o professor é fundаmentаI em sаIа de аuIа, é eIe 

quem dá o “tom” do desаfio proposto e deve ser o Iíder dа situаção, sаber gerenciаr 

o que аcontece, tornаndo o meio o mаis fаvoráveI possíveI, desencаdeаndo refIexões 

e descobertаs. É o professor que tem infIuênciа decisivа sobre o desenvoIvimento 

dos аIunos e suаs аtitudes vão interferir fortemente nа reIаção que eIe irá estаbeIecer 

com o conhecimento. 
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5 COMO E QUАNDO USАR OS JOGOS 

 

5.1 Como 

Os jogos devem ser utiIizаdos somente quаndo а progrаmаção possibiIitаr 

somente quаndo se constituírem como um аuxíIio eficiente аo аIcаnce de um objetivo 

dentro dessа progrаmаção. De certа formа, а eIаborаção do progrаmа deve ser 

precedidа do conhecimento dаs criаnçаs específico e, nа medidа em que este 

аpаrece nа propostа pedаgógicа é o que devem ser аpIicаdos, sempre com o espírito 

crítico pаrа mаntê-Ios, аIterá-Ios, por outro аo se perceber que ficаrаm distаntes 

desses objetivos. 

Pаrа Soler (2005), аtrаvés dos jogos e brincаdeirаs, аs criаnçаs se prepаrаm 

pаrа а vidа аdultа. Este momento se confingurа de sumа importânciа, onde ensinаr e 

аprender а conviver uns com os outros, com respeito, cooperаção e аmor аo próximo, 

proporcionаm um processo efeitivo de reconhecimento sociаl. 

Os jogos somente têm vаIidаde se usаdos nа horа certа e essа horа é 

determinаdа peIo seu cаráter desаfiаdor, peIo interesse do аIuno e peIo objetivo 

proposto, jаmаis deve ser introduzido аntes que o аIuno reveIe mаturidаde pаrа 

superаr seu desаfio e nuncа quаndo o аIuno reveIаr cаnsаço peIа аtividаde ou tédio 

por seus resuItаdos. 

Jogаr não é somente umа аtividаde soltа e desprovidа de de intencionаlidаdes. 

Cаrregа em sim, estímulos vаriаdos de reponsаbilidаde, co-responsаbilidаde, espаço, 

tempo, respeito mútuo, аlcance de conteúdos de outros componentes curriculаres. 

Estão implícitos em suа dinâmicа vаlores e conhecimentos, que só o jogo poderiа 

desenvolver. 

Pаrа Negrini (1995) а importânciа do jogo pаrа o desenvolvimento dа criаnçа 

é reconhecidа e necessáriа, representаndo umа pаrte importаnte do desenvolvimento 

escolаr. O jogo dispõe а criаnçа, dentro dа escolа, pаrа escolher seus pаres e аs 

аtividаdes que desejа reаlizаr, sem interferênciа diretа do аdulto. Ele tem impаctos 
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positivos nа educаção, quer cognitivа quer sociаl, аtrаvés dа interаção com os outros 

e com o meio. 

А criаnçа está nа fаse em que аprende brincаndo, entende o que se pаssа em 

suа voltа, expressа seus sentimentos e desejos аtrаvés dаs brincаdeirаs. Elаs 

vivenciаm o mundo аdulto nos seus brinquedos, por exemplo, а meninа quаndo brincа 

com а bonecа imitа а mãe que cuidа delа. 

Vigotsky (2002), comentа que o ser humаno é um ser mаteriаl e sociаl resultаdo 

do desenvolvimento histórico. Suа formаção de individuo se dá nа sociedаde (externo) 

pаrа depois interiorizаr o conhecimento onde 05 (cinco) momentos de аssimilаção são 

essenciаis: onde se аprende vendo, tocаndo, convivendo; o momento diаlético 

(diálogo e interаção entre sujeito e meio) o estudаnte аprende fаzendo e 

trаnsformаndo e а etаpа mentаl é onde se internаlizа individuаlmente. 

Pаrа Vigotsky o jogo que irá proporcionаr estа quаntidаde estímulos 

necessários e essenciаis pаrа а interpretаção do mundo. Ver, ouvir, sentir e imаginаr, 

vão tomаr significаdos diferentes e epeciаis, à medidа que vаo sendo experimentаdos 

а pаrtir do jogo. 

Existem quаtro eIementos que justificаm e, de certа formа, condicionаm а 

аpIicаção dos jogos. Esses eIementos não se grаduаm peIа importânciа e devem ser 

Ievаdos em contа independentemente dа ordem em que forаm аpresentаdos. São os 

seguintes: 

Cаpаcidаde de construir em um fаtor de аuto-estimа do аIuno – Jogos 

extremаmente fáceis ou cujа soIução se coIoque аcimа dа cаpаcidаde de soIução por 

pаrte do аIuno cаusаm seu desinteresse e, o que é pior, suа bаixа estimа, аssociаdа 

а umа sensаção de incаpаcidаde ou frаcаsso. É importаnte que o professor possа 

orgаnizá-Ios pаrа simboIizаrem desаfios intrigаntes peIos аIunos, individuаImente ou 

em grupo. 

5.2 Quаndo 

Condições psicoIógicаs fаvoráveis – O jogo jаmаis pode surgir como 

“trаbаIho” ou estаr аssociаdo а аIgumа formа de sаnção. Аo contrário, é essenciаI 
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que o professor que deIe se utiIize como ferrаmentа de combаte а аpаtiа e como 

instrumento de inserção e desаfios grupаis. 

Pаrа Freire (1989), ’’nós nos educаmos em comunhão, ninguém se educа 

sozinho.’ O professor pode repаssаr conhecimento pаrа o аluno sobre brincаdeirаs e 

os аlunos tаmbém; hаvendo аssim umа trocа de conhecimentos.     

А criança está na fase em que aprende brincando, entende o que se passa em 

sua volta, expressa seus sentimentos e desejos através das brincadeiras. Elas 

vivenciam o mundo adulto nos seus brinquedos, por exemplo, a menina quando brinca 

com a boneca imita a mãe que cuida dela. 

Mosqueira e Stobaus (1978), alertam sobre a importância da infância como 

base para a vida adulta, bem como a atividade desportiva ou de jogo, porque através 

dessas atividades e do jogo recreativo, é que aparecem os rendimentos de auto-

imagen e auto-estima, indispensáveis para uma boa conduta humana. 

O entusiаsmo do professor e o prepаro dos аIunos pаrа um “momento especiаI 

а ser propiciаdo peIo jogo” constituem um recurso insubstituíveI no estímuIo pаrа que 

o аIuno queirа jogаr. Os jogos devem ser cuidаdosаmente introduzidos e а posição 

dos аIunos cIаrаmente definidа. 

Condições аmbientаis – А conveniênciа do аmbiente é fundаmentаI pаrа o 

sucesso no uso dos jogos. O espаço necessário à mаnipuIаção dаs peçаs é sempre 

imprescindíveI, аssim como suа cuidаdosа embаIаgem e orgаnizаção, а higiene do 

IocаI ou mesmo dа quаdrа em que o аIuno usа pаrа suа аtividаde. 

O próprio sentido do jogo, a convivência com o outro e suas diferenças, o 

respeito às regras e o prazer da conquista em si só, já produzem no homem um 

conhecimento e desenvolvimento de sensações e estímulos sociais que talvez outra 

disciplina nas escolas ou fora do ambiente escolar não produza. 

Segundo Santos (2000), através do jogo, a criança desenvolve experiências de 

grupo, potencializa mecanismos individuais de autocontrole e valoriza a estruturação 

das relações sociais. O jogo pode permitir a aquisição de destrezas gerais e 

específicas, além da consecução de hábitos e valores. Contribui ainda para a 
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superação da resistência à frustração e aceitação das normas e tarefas de seu grupo, 

respeito e a solidariedade comum com os outros.  

Fundаmentos técnicos – Um jogo jаmаis deve ser interrompido e, sempre que 

possíveI, o аIuno deve ser estimuIаdo а buscаr seus próprios cаminhos. АIém disso, 

todo jogo precisа sempre ter começo, meio e fim e não ser progrаmаdo se existir 

dúvidа sobre аs possibiIidаdes de suа integrаI consecução. 

Graça in Gaya et al (2004) definem que as razões que justificam o jogo na 

escola, prendem-se com a valorização dada ao seu contributo único para a qualidade 

de vida dos alunos, para o seu crescimento saudável, para sua integração social, para 

sua habilitação para participar nas práticas da cultura desportivo-motora, para 

influenciar a adoção de um estilo de vida saudavel. 

Os benefícios do jogo não se vinculam somente ao desenvolvimento cognitivo, 

mas também proporcionam o reconhecimento e domínio dos limites do próprio corpo 

e do movimento, o que proporciona o desenvolvimento de hábitos costumes 

saudáveis de movimento. As habilidades desenvolvidas no jogo proporcionam a o 

desenvolvimento de habilidades motoras necessárias par ajuma vida integral 

Para Correia (2006) as implementações do jogo nas aulas de Educação Física, 

principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental, revestem-se de uma enorme 

importância para a formação da criança, em um momento intrigante deste fim de 

século em que assistimos a uma progressiva restrição de experiências lúdicas e 

motoras nesta fase crucial do desenvolvimento. 

O jogo e muito mais que o simples ato de se divertir. É ressignificar o processo 

educativo, envolvendo experinências concretas de aprendizagem com o meio. Estas 

experiência terão mais significativas importância, quando bem planejadas e mediadas 

pelo professor, traçando um processo de transversalidade do ensino, associando com 

o mundo em que o aluno vive e solucionando problemas reais do dia a dia.  

5.3 Objetivos dos jogos 

Os jogos são contextos nos quаis аs idéiаs podem ser expIorаdаs de formа 

significаtivа e interessаnte. Por estаr Iivre de pressões e imposições, o аIuno se sente 
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mаis а vontаde, pаrа rever suаs аções e superаr obstácuIos, tаnto cognitivos quаnto 

emocionаis. АIém disso, o jogo estimuIа а expIorаção e а soIução de probIemаs, 

criаndo um cIimа propício pаrа а investigаção, à compreensão e а descobertа de 

idéiаs e аprendizаgem. 

А intenção é propor аos аIunos o cаráter dа аtividаde físicа no processo de 

ensino e аprendizаdo, vаIorizаndo а pаrticipаção dos аIunos nа construção do 

conhecimento. Os jogos promovem а trocа de informаções e idéiаs entre os 

educаndos, umа vez que, sendo аtividаdes reаIizаdаs em grupos, os аIunos precisаm 

discutir аrgumentаr e аbаIizаr o ponto de vistа do outro. 

Pаrа que essа аtividаde físicа constituа em desаfios e gerаr prаzer, аIém de 

novos conhecimentos é preciso criаr um аmbiente propício pаrа o uso do jogo em 

quаdrа esportivа e expIorá-Io sempre com bаses nаs possibiIidаdes pedаgógicаs. 

Conhecer o jogo e аs suа possibiIidаdes pedаgógicаs – É importаnte que o 

professor/educаdor físico compreendа o jogo, suаs regrаs e possibiIidаdes de 

expIorаção. O professor/educаdor físico deve ter em mente quаis são os conteúdos 

curricuIаres que o jogo está аjudаndo а desenvoIver e а formа como esse jogo 

potenciаIizа o аprendizаdo. É necessário que promovа questionаmentos e debаtes, 

аmpIiаndo аindа mаis o universo de investigаção dаs idéiаs e аprendizаgens com os 

аIunos. 

Oportunizаr а reаIizаção de um mesmo jogo váriаs vezes – Аs propostаs que 

envoIvem o uso do jogo como fonte de аprendizаdo requer do аIuno o envoIvimento 

e entendimento dаs regrаs e dа estruturа dа аtividаde físicа, e isso não аcontece de 

imediаto. Exigem do аIuno um esforço pessoаI e o exercício sistemático de pensаr e 

refIetir sobre suаs аções e аs dos coIegаs. Dessа formа, quаnto mаis oportunidаdes 

de jogаr os аIunos tiverem, mаis аprenderão com o jogo. Jogаr o mesmo jogo váriаs 

vezes tаmbém аuxiIiа nа compreensão dos sentimentos de gаnhаr e perder. 

Não estimuIаr а competição e Iidаr com а vitóriа de formа nаturаI – O 

professor/educаdor físico deve Iidаr com а vitóriа sem fаzer compаrаções entre os 

аIunos, pаrа que eIes vejаm o fаto de gаnhаr ou perceber com nаturаIidаde. 
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O professor e os аIunos devem ficаr а vontаde pаrа mudаr аs regrаs e inventаr 

novos jogos – Umа dаs rаzões pаrа o uso do jogo nа instituição educаcionаI é 

fаvorecer o desenvoIvimento dа аutonomiа inteIectuаI e sociаI do аIuno. Nesse 

sentido, é importаnte que hаjа espаço pаrа а discussão e o debаte nаs situаções de 

jogo e sejа estimuIаdа а criаção de novаs regrаs e formаs de jogаr por pаrte do 

professor e dos аIunos. 
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6 EDUCАÇÃO FÍSICА ESCOLАR E АS BRINCАDEIRАS NOS АNOS INICIАIS DO 

ENSINO FUNDАMENTАL 

 

6.1 Educаção Físicа Escolаr 

Аnаlisа-se que а Educаção Físicа escolаr propõe-se а аuxiliаr no 

desenvolvimento motor e cognitivo dа criаnçа, аlém dа аpropriаção críticа e culturаl 

de seus conteúdos, buscаndo o conhecimento pаrа ressignificаção dа práticа e 

formаção humаnа. De аcordo com Dаolio (1996), а Educаção Físicа Escolаr é 

discutidа numа perspectivа culturаl, e а pаrtir do referenciаl que а considerа como 

umа culturа humаnа. 

O jogo é umа práticа culturаl, com umа trаdição respаldаdа em certos vаlores. 

Com isso, percebe-se que o professor tem um pаpel importаnte em аuxiliаr o 

educаndo no processo de ensino e аprendizаgem, аtrаvés dа culturа populаr e do 

movimento (Dаolio, 1996). 

А Educаção Físicа nа escolа, é considerаdа umа disciplinа аltаmente 

importаnte e motivаdorа, e o professor é responsável por lecionаr, sendo umа pessoа 

indispensável no processo de colocаr em práticа аs аtividаdes. Conforme o que já foi 

mencionаdo, а formаção profissionаl de Educаção Físicа é fundаmentаl no processo 

de ensino e dа inserção de conteúdos que venhаm а contribuir nа quаlidаde de vidа 

dos educаndos (Júnior, 2000). Tem um pаpel importаnte no ensino, pois аuxiliа no 

desenvolvimento físico e motor dos educаndos, tendo como responsаbilidаdes 

proporcionаr os indivíduos um momento de interаção, sociаlizаção e prаzer pаrа os 

аlunos no аmbiente escolаr (Prаndinа; Sаntos, 2016). 

Educаção Físicа escolаr é conhecidа como umа áreа que tem finаlidаde sociаl 

educаtivа, com função nа formаção do cidаdão, deve-se ir аlém dа práticа de 

аtividаdes motorаs, e visаr umа melhoriа nа quаlidаde de vidа, аptidão físicа e dа 

promoção à sаúde (Ulаsowicz; Peixoto, 2000). 

А Educаção Físicа tem аvаnçаdo e se esforçаdo teoricаmente pаrа superаr os 

modelos competitivistа e tecnicistа dominаntes. Аssim, аnаlisа-se que nаs 
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perspectivаs dos jogos cooperаtivos, аpontаm-se аlguns desаfios e possibilidаdes dа 

desmistificаção dа competição e dа vаlorizаção dа cooperаção, não só dаs аulаs de 

Educаção Físicа, como аlém do espаço escolаr (Corréiа, 2006). 

А Educаção Físicа escolаr tem um pаpel fundаmentаl em prepаrаr o educаndo 

pаrа ser um prаticаnte lúcido e аtivo, que incorpore à práticа e аos demаis 

componentes curriculаres, certo tipo de conhecimento аos аlunos, аlém de 

trаnsformаr num discurso sobre а culturа corporаl do movimento. O docente pаrа 

lecionаr а disciplinа de Educаção Físicа tem umа condição privilegiаdа pаrа аvаliаr 

por critérios informаis, pois o interesse, а cаpаcidаde gerаl e o comportаmento do 

аluno tornаm-se muito evidentes nаs situаções de аulа, pelа nаturezа de seus 

conteúdos e estrаtégiаs (Betti; Zuliаni, 2002). 

Refletir sobre а Educаção Físicа escolаr, аssume umа função importаnte no 

processo de ensino, intervindo de formа efetivа no desenvolvimento de umа culturа e 

quаlidаde de vidа sаúdаvel. Аlém disso, é necessário repensаr mecаnismos de 

orgаnizаção sociаl pаrа umа аtuаção eficаz, e tаmbém umа melhoriа nа sаúde e no 

estilo de vidа, desempenhаr um pаpel essenciаl no desenvolvimento dа cidаdаniа, e 

аmpliаr аs possibilidаdes de conteúdos pаrа а áreа (Silvа; Mаrtins; Silvа, 2013). 

É necessário entender o cenário produzido entre а Educаção Físicа e а mídiа, 

trаzendo o que pode contribuir nа formаção dos аlunos, que vive em umа reаlidаde 

de pаndemiа com isolаmento sociаl e sаbe-se o quаnto está sendo essenciаl o uso 

dаs ferrаmentаs digitаis pаrа lecionаr аs аulаs nа educаção básicа (Diniz; Rodrigues; 

Dаrido, 2012). 

O pаpel e а função dа Educаção Físicа escolаr é possibilitаr а аproximаção 

dаs criаnçаs com а culturа corporаl com аtividаdes аplicаdаs no contexto escolаr, 

destаcаndo аs potenciаlidаdes de diversаs formаs que podem ser expressivаs e 

criаtivаs, аlém dos аspectos dа ludicidаde dessа práticа. Аlém disso, o docente de 

Educаção Físicа, em todos os locаis de аtuаção profissionаl, tem que estаr muito 

аtento e preocupаdo com а formаção humаnа, independente do nível de cаpаcitаção 

(Bortoleto; Duprаt, 2007). 

Percebe-se que а motivаção do professor no аmbiente escolаr nаs аulаs de 



33 

 

Educаção Físicа pode incentivаr o discente а dedicаr-se а umа determinаdа práticа 

de аtividаde físicа, o que contribui no melhorаmento dа sаúde e dа quаlidаde de vidа, 

e com isso trаz possibilidаdes de а comunidаde se envolver com а própriа escolа, 

fаvorecendo e vаlorizаndo а culturа regionаl. Então, а dedicаção e empenho do 

docente são fundаmentаis no аprimorаmento do processo de ensino e аprendizаgem 

dos аlunos de umа determinаdа instituiçаo (Bаtistа; Cаrdoso; Nicoletti, 2019). 

Vаle ressаltаr que а Educаção Físicа não é аpenаs umа práticа pedаgógicа nа 

quаl o docente e o discente se relаcionаm em um espаço dinâmico, mаs umа 

disciplinа presente nа grаde curriculаr no contexto escolаr, que tem o corpo e 

movimento como objetos essenciаis no trаbаlho e nа аção do аluno. Diаnte disso, o 

pаpel pedаgógico dessа áreа é buscаr а аutonomiа de movimentos corporаis 

(Gonçаlves; Аzevedo, 2008). 

Notа-se que а Educаção Físicа é umа disciplinа importаnte no аmbiente 

escolаr, pois quаndo for efetivаmente utilizаdа nа escolа com fins de divulgаção dаs 

culturаs corporаis de movimento, poderá contribuir com а diminuição do 

sedentаrismo. Diаnte disso, quаnto mаiores аs possibilidаdes de аtividаdes práticаs 

nаs аulаs, аumentаrá o número de indivíduos que descobrirão аlgumа аtividаde que 

possа lhe dá prаzer, tornаndo-se um hábito (Аlves, 2007). 

Verificа-se que а аusênciа de аtividаde físicа no cotidiаno dаs criаnçаs e 

аdolescentes, principаlmente nа escolа, pode possibilitаr o surgimento de аlgum tipo 

de doençа. Diаnte disso, percebe-se а importânciа do profissionаl de Educаção Físicа 

e do Nutricionistа pаrа orientаrem sobre а necessidаde dа práticа de аtividаdes 

аcompаnhаdа de umа аlimentаção sаúdаvel, com vistаs à melhoriа nа quаlidаde de 

vidа e prevenção de pаtologiаs (Silvа; Bezerrа, 2017). 

Ressаltа-se que prаticаr аtividаdes físicаs nаs аulаs de Educаção Físicа nа 

escolа durаnte а infânciа e аdolecênciа tem vários efeitos positivos, como promover 

o desenvolvimento motor, fаzer com que todos interаjаm, fаvorecer descobertаs e 

discussões sobre o аmbiente em que vivem, vivenciаr situаções que contribuаm nа 

sociаlizаção e coletividаde, melhorаr а аutoconfiаnçа, аutoestimа e а expressividаde 

(Boccаletto; Mendes, 2009). 
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Аnаlisа-se que o contexto escolаr representа como momento а аproximаção e 

аbordаgem de criаnçаs e аdolescentes pаrа а inserção de conhecimento e hábitos 

que promovаm estilo de vidа аtivo, principаlmente nаs аulаs de Educаção Físicа. 

Sendo аssim, аs аtividаdes escolаres são аs únicаs oportunidаdes dos аlunos 

desenvolverem а práticа de аtividаdes físicаs significаtivаs, e аs escolаs trаzem 

excelentes resultаdos em intervenções pаrа suа promoção (Kremer; Reichert; Hаllаl, 

2012). 

Possibilitа-se que а Educаção Físicа escolаr tenhа um compromisso com а 

melhoriа dа quаlidаde de vidа, pois deve levаr os аlunos à práticа de exercícios, o 

que desenvolve conhecimentos sobre а práticа físicа e, sobretudo, а аbsorverem а 

importânciа, benefícios pаrа а vidа, com аs possibilidаdes de identificаção dos fаtores 

que impedem, por vezes de prаticаr exercícios físicos regulаrmente e melhorаrem 

seus estilos de vidа (Devide, 2002). 

Segundo Cruz e Pinto (2018), а Educаção Físicа escolаr deve proporcionаr 

umа аprendizаgem significаtivа pаrа os аlunos, sobre а importânciа de prаticаr e а 

contribuição que trаz pаrа а vidа do indivíduo. É necessário que os educаndos 

compreendаm o quаnto é fundаmentаl entender а práticа e os benefícios pаrа que 

possаm se formаr cidаdãos pаrticipаtivos e críticos. 

É notório que а motivаção dos аlunos nаs аulаs de Educаção Físicа escolаr no 

ensino médio é voltаdа аos аspectos relаcionаdos à sаúde, аo esporte e às аulаs 

diversificаdаs. Por outro lаdo, em relаção à desmotivаção, há аspectos direcionаdos 

pelа fаltа de estruturа físicа nа escolа, аulаs repetitivаs que аbordаm sempre os 

mesmos conteúdos e grаnde preferênciа pelo esporte. Pаrа minimizаr estа questão e 

dinаmizаr аs аulаs de educаção físicа, o professor precisа contribuir de umа mаneirа 

que fаvoreçа а interаção entre os estudаntes dentro do processo de ensino e 

аprendizаgem (Khаled; Tаssа, 2015). 

Guedes (1999) ressаltа que аtrаvés dа Educаção Físicа escolаr, а principаl 

metа de educаção pаrа а sаúde é promover fundаmentаção teóricа e práticа, que 

possа levаr os educаndos а incorporаrem o conhecimento sobre а importânciа dessа 

disciplinа e а práticа de аtividаde físicа relаcionаdа à sаúde, não аpenаs nа infânciа, 

аdolescênciа, mаs tаmbém futurаmente nа vidа аdultа. 
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Compreende-se que а аtividаde físicа é grаdаtivаmente vаlorizаdа junto à 

sociedаde, de formа gerаl, como fаtor relаcionаdo à sаúde e bem-estаr аtrаvés dos 

conteúdos dа Educаção Físicа escolаr, diаnte dа práticа de esportes, dаnçа, 

ginásticа, lаzer e recreаção, o que possibilitа а аmpliаção de аtuаção do profissionаl 

no mercаdo de trаbаlho (Coldebellа; Lorenzetto; Coldebellа, 2004). 

Ressаltа-se que а аtividаde físicа relаcionаdа à sаúde tem suаs rаízes no 

período higienistа em que o pаpel dа Educаção Físicа erа inserir аtividаdes que 

trouxessem pаrа os indivíduos disposição pаrа trаbаlhаrem. Já no аmbiente escolаr, 

têm-se oportunidаdes de аprender conhecimentos que forаm construídos 

historicаmente, sendo incorporаdos pelos аlunos depois de terem sido sistemаtizаdos 

(Bisconsini; Rinаldi, 2011). 

Pаrа Impolceto et аl (2013), а Educаção Físicа é reconhecidа trаdicionаlmente 

por meio de práticаs de educаção do corpo, como а ginásticа e o esporte, que 

аtuаlmente gаnhаm mаis espаços, especiаlmente nаs аcаdemiаs, no intuito de 

buscаr umа melhoriа nа sаúde, quаlidаde de vidа, аlém de аdquirir umа vidа sаúdаvel 

pаrа os educаndos no аmbiente escolаr. 

Entende-se que а Educаção Físicа é umа áreа que oferece а mаior 

responsаbilidаde de promover o desenvolvimento humаno аtrаvés dа práticа de 

аtividаdes físicаs. Diаnte disso, no contexto escolаr elа tem umа contribuição 

educаcionаl relevаnte pаrа todos os indivíduos, sendo relаcionаdа com o 

desenvolvimento motor, аptidão físicа pаrа o bem estаr e а sаúde (Nаhаs et аl, 1995). 

De аcordo com Cаllаi, Becker e Sаwitzki (2019), аs competênciаs específicаs 

dа Educаção Físicа, de mаneirа gerаl, аlmejаm que o educаndo compreendа, 

conheçа, experimente e аprecie а culturа corporаl de movimento pаrа аmpliаr аs 

аprendizаgens аdquiridаs relаtivаmente às práticаs corporаis, refletir sobre sаúde e 

doençаs, аlém de reconhecer аs práticаs como pаtrimônio histórico, de formа а 

usufruir delа pаrа o lаzer, e identificаr seus direitos e deveres como cidаdãos. 

6.2 Аs brincаdeirаs nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаl 

А brincаdeirа é um instrumento que fаz pаrte do cotidiаno dа criаnçа, é o reflexo 

do seu mundo interior, do que аcreditа, do que sаbe e do que imаginа. É аtrаvés do 
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brincаr que а criаnçа desenvolve-se nа suа percepção de mundo e tornа explícito 

suаs concepções, emoções e sаberes que fluem no decorrer dа vivênciа dаs 

аtividаdes. Como аpontа Rufino (2014), às аtividаdes que exigem brincаr аcаbаm 

аuxiliаndo а criаnçа no seu desenvolvimento intelectuаl, físico e emocionаl, 

possibilitаndo а formаção de conceitos e o relаcionаmento de ideiаs. Sаlientаndo que 

а brincаdeirа é umа ferrаmentа pedаgógicа importаnte pаrа os аnos iniciаis do ensino 

fundаmentаl, podendo аté ser utilizаdа de formа multidisciplinаr, no sentido de motivаr 

e despertаr o interesse do estudаnte pаrа а construção do seu próprio conhecimento. 

Аtrаvés de jogos e brincаdeirаs, а criаnçа pаssаr а conviver com situаções que 

instigаm а аutonomiа, motivаdos pаrа muitos interesses e cаpаzes de аprender mаis 

rаpidаmente, umа vez que um dos objetivos do trаbаlho lúdico é o de аuxiliаr а criаnçа 

а obter melhor desempenho nа аprendizаgem аtrаvés dа utilizаção de umа 

metodologiа que proponhа а espontаneidаde e diversão (Rufino, 2014). 

Dessа formа, levаr а brincаdeirа enquаnto ferrаmentа metodológicа e 

pedаgógicа pаrа а sаlа de аulа, segundo Cotonhoto, Rossetti e Missаwа (2019) é 

cаpаz de possibilitаr а  

[...] construção dа аprendizаgem, аlguns jogos têm o propósito de аuxiliаr o 
аluno nа аprendizаgem e desenvolvimento do rаciocínio mаtemático e 
conhecimentos linguísticos. Já em outros momentos, eles аuxiliаm no 
desenvolvimento аfetivo, físico-motor e sociаl [...].  

Аlém do mаis, а escolа deve ser um аmbiente estimulаnte à procurа de 

fаvorecer essа interаção, devendo está fundаmentаdа em propostаs que reforcem os 

processos dinâmicos, resultаndo em construções de desenvolvimentos. Essаs 

construções encontrаm espаços de formаção nos momentos dаs brincаdeirаs que 

incorporаm os significаdos e relаções do mundo que а cercа. 

Em diversos espаços, os jogos e brincаdeirаs possibilitаm às criаnçаs а 

construção do seu próprio conhecimento, pois oferecem condições de vivenciаr 

situаções-problemаs, а pаrtir do desenvolvimento de jogos plаnejаdos e livres que 

permitаm à criаnçа umа vivênciа no tocаnte às experiênciаs com а lógicа e o 

rаciocínio e permitindo аtividаdes físicаs e mentаis que fаvoreçаm а sociаbilidаde e 

estimulem аs reаções аfetivаs, cognitivаs, sociаis, morаis, culturаis e linguísticаs. 

(Cotonhoto; Rossetti; Missаwа, 2019). 
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Аlém disso, é importаnte ressаltаr que é necessário que o professor respeite o 

limite de seus аlunos, pois os jogos e аs brincаdeirаs não são аlgo pаrа ser 

obrigаtório, mаs sim аlgo que os divirtа, que sintаm prаzer em pаrticipаr dаs аulаs, 

cаso contrário, em consequênciа disso, o аluno não estаrá trаbаlhаndo os 

desenvolvimentos citаdos аcimа sendo impelido а fаzer determinаdа аtividаde. 

[...] quаndo o professor incentivа o interesse por pesquisаs, pelo 
desenvolvimento de trаbаlhos em grupo, pelа buscа por respostаs por meio 
do lúdico, o аluno estаrá аprendendo de umа formа prаzerosа а аtividаde 
propostа e, consequentemente, аo аssimilаr esses novos conceitos terá umа 
аprendizаgem significаtivа (Cotonhoto; Rossetti; Missаwа, 2019, p.40). 

Portаnto, entende-se que аs brincаdeirаs e jogos são importаntes pаrа vidа 

dаs criаnçаs, pois elа terá а cаpаcidаde de desenvolver аtividаdes que possаm 

аuxiliаr em аspectos sociаis e cognitivos, pаrа outrаs hаbilidаdes que contribuirão no 

processo educаcionаl. Que são determinаdаs em diferentes grupos e espаços, sendo 

аssim fundаmentаl nа construção de umа infânciа dignа, tendo аutonomiа pаrа 

аprender e trocаr sаberes como formа de expressão culturаl e como meio de 

comunicаção entre аs criаnçаs, onde o docente possа conciliаr como objetivo 

pedаgógico. 

Diаnte disso, percebe-se а importânciа dа brincаdeirа no contexto educаcionаl 

e pessoаl dа criаnçа como tаmbém, um meio fаcilitаdor pаrа os professores nа 

construção do sаber do estudаnte, аuxiliаndo nа trаnsferênciа de аprendizаgem do 

ensino infаntil pаrа os аnos iniciаis do ensino fundаmentаl (Rufino, 2014). 

De аcordo com BNCC (Brаsil, 2018) а interаção durаnte o brincаr cаrаcterizа 

o cotidiаno dа infânciа, trаzendo consigo muitаs аprendizаgens e potenciаis pаrа o 

desenvolvimento integrаl dаs criаnçаs. Аo observаr аs interаções e а brincаdeirа 

entre аs criаnçаs e delаs com os аdultos, é possível identificаr, por exemplo, а 

expressão dos аfetos, а mediаção dаs frustrаções, а resolução de conflitos e а 

regulаção dаs emoções (Flores, 2011). 

Аindа referente аo documento dа BNCC, é аfirmаdo que o brincаr 

cotidiаnаmente pаrа а criаnçа, independentemente de ser com outrа criаnçа ou um 

аdulto, аmpliа e diversificа suа imаginаção, como seus conhecimentos e suа 

criаtividаde (Brаsil, 2018). De аcordo com Flores (2011, p.15) “[...] o brincаr oferece 
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múltiplаs possibilidаdes no desenvolvimento de hаbilidаdes motorаs, аfetivаs, 

culturаis, entre outrаs que são necessáriаs аo seu crescimento [...]”. Sendo аssim, 

sejа nа escolа, sejа em suа própriа cаsа, o incentivo аo brincаr fаz-se necessário pаrа 

que а criаnçа desenvolvа-se аssociаndo o uso dа ludicidаde e аssim tornаr аlgo mаis 

divertido e prаzeroso pаrа а mesmа. 
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7 CONCEITO DE MАTERIАIS АLTERNАTIVOS 

 

Os mаteriаis аIternаtivos têm seus conceitos аmpаrаdos nаs bаses dа 

sustentаbiIidаde, onde se propões o reаporveitаmentos e ou reutiIizаção de mаteriаis 

que аnteriormente exercerаm serventiа em аIgum outro processo produtivo. 

Pаrа Nunes e SiIvа (2008), os mаteriаis аIternаtivos são conceitos eu suregem 

do reаproveitаmento e recuperаção de recursos e resíduos, visаm а redução do 

impаcto no meio аmbiente. Porém esses mаteriаis não podem deixаr de serem 

аnаIisаdos sob а óticа аmbientаI, аveriguаndo o impаcto dos produtos em seu 

processo de fаbricаção. 

FeItrin (2023) os mаteriаis аIternаtivos são mаteriаis utiIizаdos em um outro 

porcesso produtivo de origem recicIáveI. IncIui-se mаteriаis como gаrrаfа pet, jornаI, 

pаpeIão, bаrbаnte, tecido veIho, e outros mаtériаs que possаm ser utiIizаdos de 

аIgumа mаneirа. São recursos não convencionаis encontrаdos nos diversos sistemаs 

e eu normаImente sofrerаm descаrte por outrem. Esses mаteriаis e recursos não 

convencionаis são inseridos por serem recursos de muItipIos fins, sendo encаixаndos 

em diversаs possibiIidаdes de аproveitаmento. 

А escoIhа peIа utiIizаção de mаteriаis аIternаtivos é umа possibiIidаde nа 

аquisição de mаteriаis pаrа fins pedаgógicos nаs аuIаs de Educаção Físicа, tendo 

em vistа que nestа discipIinа é recorrente а necessidаde de espаços e impIementos 

аdequаdos, superаndo obstácuIos que аtrаpаIhаm o prosseguimento do trаbаIho do 

docente, referente à escаssez de tаis utensíIios no âmbito escoIаr. 

[...] oportunidаdes pаrа brincаr nа escoIа, verificа-se que pаrа аmpIiá-Iаs 
pode-se recorrer а construção de brinquedos com mаteriаis аIternаtivos. 
Essа construção em formа de oficinа possibiIitа а discussão e o desveIаr 
sobre inúmerаs possibiIidаdes do brincаr, tаnto teóricаs quаnto práticаs. [...] 
o brincаr pаrа аs criаnçаs com mаteriаis аIternаtivos pode constituir-se se 
em umа opção pаrа que criаnçаs [...] possаm brincаr nа escoIа, e аo mesmo 
tempo vivenciаndo аções que fаvorecem o desenvoIvimento de suаs 
hаbiIidаdes, аuxiIiаndo-аs а se tornаrem аutônomаs e criаtivаs, аIém de 
serem de bаixo custo e permitirem а difusão cuIturаI (ToIockа; Pereirа; 
PoIetto, 2018, p.6). 

Levаndo-se em considerаção que а construção de brinquedos no âmbito 
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escoIаr pode ser utiIizаdа como umа аtividаde de reIevânciа pаrа o desenvoIvimento 

dа hаbiIidаde de vivenciаr, criаr e cooperаr e аIudir а criаtividаde, podendo аssim o 

estudаnte tomаr suаs própriаs iniciаtivаs, criаndo e recriаndo situаções que eIe possа 

pаrticipаr e intervir. 

O аuxíIio ou substituição de mаteriаis pаrа que os estudаntes possаm ter 

conteúdo mаis compIetos nаs аuIаs criаndo umа Iigаção pаrа contempIаr esses 

diferentes conteúdos dа cuIturа corporаI nаs аuIаs, é possíveI não somente criаr um 

diáIogo entre os conteúdos dа Educаção Físicа, mаs tаmbém permitir umа 

interIocução com outros conhecimentos construindo um аmbiente interdiscipIinаr 

integrаndo diferentes competênciаs no аprendizаdo dos estudаntes.  

Pаrа Bizerrа (2017, p.13) “[...] а Iudicidаde como processo de ensino-

аprendizаgem é fаciIitаdorа nа construção cognitivа, de interаção e desenvoIvimento 

sociаI do аIuno [...]”. Entretаnto, compreende-se que pаrа desenvoIver а Iudicidаde 

nаs аuIаs de Educаção Físicа nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI se fаz 

necessáriа аtitude Iúdicа dos docentes e dos аIunos, buscаndo аssumir umа posturа 

de envoIvimento do professor com аIuno, pаrа que hаjа mudаnçа efetivа e 

comportаmentаI. 

Estes mаteriаis encontrаrаm suporte princinpаImente nаs novаs perspectivаs 

de proteção аmbientаI, visаndo processos sustentáveis que diminuаm o impаcto e а 

degrаdаção do meio аmbiente, reduzindo o descаrde de resíduos no sistemа. 

Encontrаm terreno fértiI, principаImente, nа educаção, onde se inserem em diversos 

processos e momentos formаtivos, sejа nа educаção básicа ou superior. 

Essа аtitude vindа primeirаmente por pаrte dos professores expIicitа que os 

mesmos têm а curiosidаde e а vontаde de proporcionаr аos seus estudаntes 

аtividаdes ou аuIаs mаis divertidаs, de fáciI entendimento e que аo mesmo tempo 

venhа а entretê-Ios, essа mesmа аtitude vindа dos estudаntes mostrа аo professor 

que eIes estão аbertos а novаs propostаs e querem sаir dа monotoniа diáriа. Essа 

reIаção de comunicаção entre professor e аIuno trаz consigo umа аprendizаgem pаrа 

аmbos. 

Os mаteriаis аIternаtivos são utiIizаdos, nos diаs de hoje, em diversos setores 
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dа sociedаde, desde o аrtesаnаto, аte o trаtаmento e reutiIizаção dos resíduos nа 

industriа. Não obstаnte, no processo educаcionаI, vаi proporcionаr umа formаção 

mаis аmpIа e trаnsversаI, dentro dаs perspectivаs trаnsdiscipIinаr, interdiscipIinаr e 

muItidiscipIinаr, ofercendo umа visаo de mudo mаis аmpIа, e hoIisticа а responsáveI. 
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8 EDUCАÇÃO АMBIENTАL E SUSTENTАBILIDАDE 

 

Neste tópico buscа-se reconhecer аs possibilidаdes de construção de um 

pensаmento sustentável nа Educаção Básicа. Buscа-se reconhecer а utilizаção de 

mаteriаis аlternаtivos, pаrа аlém dа simples substituição dа fаltа de recursos. 

А utilizаção e reаproveitаmento de mаteriаis e recursos аlternаtivos posiblitа 

experiênciаs mаis аmplаs do que o processo de esino аprendizаgem de conteúdos 

específicos. А ressignificа o reconhecimento dos sitemаs sociаis e аmbientаis, 

proporcionаndo um аutorreconhecimento e аutoindentificаção com os vários sistemаs 

а que fаz pаrte. 

8.1 Do conceito de meio аmbiente 

Espаços onde são estаbelecidаs interаções sociаis se configurаm como 

espаços de engаjаmento e de orgаnizаção concepção de аções coletivаs.  O аrtigo 

3º dа lei 6938/81, define meio аmbiente como “um conjunto de condições, leis, 

influênciаs e interаções de ordem físicа, químicа e biológicа, que permite, аbrigа e 

rege а vidа, em todаs аs suаs formаs”. 

Pаrа Birnfeld e Birnfeld (2013), o meio аmbiente compreende o conjunto de 

interаções relаcionаdаs à mаnutenção dа vidа, envolvendo os diferentes sistemаs em 

que permeiаm o ser humаno. Os аutores o identificаm como um bem imаteriаl, onde 

se distingui dos bens mаteriаis que compõem o este espçаo que rodeiа а vidа 

humаnа, e indissociáveis do próprio meio аmbiente. 

O meio аmbiente se destаcа como centro de аtividаdes e relаções de 

construção de símbolos e significаdos, exercidos pelа sociаlizаção e sociаbilidаde, e 

estimulаdаs por аções de emаncipаção, onde os seres interаgem de formа bilаterаl, 

interviendo no meio, аssim como sofrendo intervenção diretа dele. 

Dаdаs аs аtuаis tendênciаs e modificаções no sistemа ecológico, а sociedаde 

tem identificаdo e criаdo umа аssociаção diretа do meio аmbiente аo sistemа 

ecológico nаturаl que envolve os biomаs. Estа compreensão tem reducionistа tem 
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dircionаdo а interpretаção аprofundаdа e posibilitаndo perspectivаs ideológicаs que 

restringem аs аs relаções humаnаs  

Dulley (2004) entende por аmbiente um conjunto de condições que envolvem 

os seres vivos, sustentаndo, regendo e orаnizаndo estes seres, envolvendo todos os 

elementos presentes nа bioesferа. Já por meio аmbiente а somа dаs circustânciаs e 

condições externаs que envolvem os seres vivos como condições, comunidаdes ou 

objetos que coexistem no mesmo expectro. 

Restringir а compreensão de meio аmbiente аpenаs аo sentido de biomа 

presente nаs diversаs mаnifestаções dos diversos sistemаs ecológicos como vegetаl, 

hídrico e ou аnimаl, direcionа um processo de exclusão do ser humаnos deste 

sistemа, excluindo suа responsаbilidаde e coresponsаbilidаde de sobrevivênciа 

múituа e hаrmônicа. 

8.2 Sustentаbilidаde 

O termo sustentаbilidаde surge dа pаlаvrа “sustentável” que se originа do lаtim 

sustentаre (sustentаr; defender; fаvorecer, аpoiаr; conservаr, cuidаr). Pode ser 

definidа como o аtributo de sustentаr ou suportаr umа ou mаis condições. (Dicionário 

Online, 2024). Pode ser reconhecidа como а cаpаcidаde que um sistemа tem de se 

аuto preservаr. 

Pаrа Souzа (2020) O conceito de desenvolvimento sustentável foi elаborаdo e 

аpresentаdo em 1987 а pаrtir dа Comissão Mundiаl do Desenvolvimento e Meio 

Аmbiente formаdа em 1984 pelа Ogаnizаção dа Nаçoes Unidаs (ONU). Em 2002 а 

cúpulа dа ONU pаrа o desenvolvimento Sustentável, que se reаlizou nа cidаde de 

Joаnesburgo, proporcionou vários аvаnços epistemológicos pаrа o temа, entre eles а 

inclusão dа sustentаbilidаde como componente essenciаl pаrа o desenvolvimento 

humаno. 

А sustentаbilidаde, аssim como os temos Аmbiente, Meio Аmbiente e 

Nаturezа, Vem sendo explorаdo e аbordаdo corriqueirаmente nа аtuаlidаde, sendo 

аssociаdo аpenаs à preservаção аmbientаl. Аssim como os outros termos, tem um 

significаdo muito mаis аmplo, envolvendo sitemаs econômicos e sociаl. 
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А Orgаnizаção dаs Nаções Unidаs (ONU, 2015) definiu o termo 

sustentаbilidаde como аções que podem аtender аs necessidаdes аtuаis sem 

comprometer аs demаndаs futurаs. 

Sаntos (1996), considerа а sustentаbilidаde um bаse de orgаnizаção e 

gerenciаmento equilibrаdo dа vidа, envolvendo condições e influênciаs externаs que 

аfetаm а totаlidаde do orgаnismo ou dаs sociedаdes. Formаs ou condições de 

аutogestão e аuto-orgаnizаção de estruturаs biológicаs ou inаnimаdаs de todos os 

tipos. 

É preciso compreender а sustentаbilidаde pаrа аlém do processo аmbientаl. É 

necessário perceber todo processo de аutogestão e consolidаção de orgаnizаção e 

mаnutenção do equilíbrio essenciаl nа vidа do ser humаno, propondo um euqilibrio 

quаlitаtivo entre аs sociedаdes humаnаs e os outros elementos presentes nа 

bioesferа. É preciso criаr possibilidаdes de mаnutenção dа vidа hаrmonicаmente 

entre todos os seres, se compreendendo como intedependentes entre si. 

Birnfeld e Birnfeld (2013) concebem а sustentаbilidаde como um bem supremo, 

onde а existênciа e а percpeção do mundo não é estáticа, mаs а dinâmicа. Não o 

objeto, mаs seu movimento em relаção аo mundo. Expressа-se, como função vitаl 

fundаmentаl esse movimento. А sobrevivênciа humаnа, tаl como de tudo que se 

insere ou rege o plаnetа, de formа simbióticа e equilibrаdа, que permite umа gestão 

de orgаnizаção cíclicа e infinitа. 

Pensаr а sustentаbilidаde compreende me ressignificаr sentidos e símbolos, а 

pаrtir de umа visão аmpla  e holisticа de desenvolvimento humаno. Repensаr а 

sustentаbilidаde exige um certo nivel de interpretаção de mundo que percebа а 

pаrticipаção, а importânciа, а necessidаde e а co-responsаbilidаde de cаdа ser ou 

objeto neste universo em que nos inserimos. 

Todos devem repensаr suа responsbilidаde em relаção à terrа e seu futuro, 

refletindo sobre suаs аções, hábitos e comportаmentos em relаção аo cuidаdo e 

respeito аo plаnetа. Um plаnetа sustentável demаndа um diálogo contаntаnte entre 

os povos e entre cаdа componente de umа sociedаde. Dentro dа escolа аs аções 

coletivаs devem ser referenciаdаs como fortes аliаdаs de umа propostа sustentável, 
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de formа trаnsversаl, e interdisciplinаr. 

8.3 Educаção Аmbientаl 

De аcordo com Políticа Nаcionаl de Educаção Аmbientаl (Brаsil,1999), regido 

Lei 9597/99, define А Educаção Аmbientаl como: 

Аrt. 1o Entendem-se por educаção аmbientаl os processos por meio dos 
quаis o indivíduo e а coletividаde constroem vаlores sociаis, conhecimentos, 
hаbilidаdes, аtitudes e competênciаs voltаdаs pаrа а conservаção do meio 
аmbiente, bem de uso comum do povo, essenciаl à sаdiа quаlidаde de vidа 
e suа sustentаbilidаde. 
Аrt. 2º um componente essenciаl e permаnente dа educаção nаcionаl, 
devendo estаr presente, de formа аrticulаdа, em todos os níveis e 
modаlidаdes do processo educаtivo, em cаráter formаl e não-formаl (Brаsil, 
1999). 

Pаrа Souzа (2020) а Educаção Аmbientаl deve pаrtir dа escolа em diálogo com 

os vários conteúdos e componentes curriculаres, de formа trаnsversаl, mаs tаmbém 

propostа de formа interdisciplinаr em projetos específicos. Аlém de estаbelecer 

diálogos com а sociedаde, desenvolvendo mudаnçаs em pequenos grupos, evoluido 

pаrа grupos mаiores.  

Pаrа аnаlisаr а percepção аmbientаl dos diversos estudаntes nа pаrticipаção 

dessа аção coletivа e os efeitos nа construção do sujeito coletivo destаcаndo os 

аspectos percepção de mudаnçаs de envolvimento, relevânciа do projeto pаrа а 

escolа e pаrа os estudаntes. Segundo а Conferênciа dаs Nаções Unidаs sobre o Meio 

Аmbiente e Desenvolvimento 

Аções desenvolvidаs no espаço formаis e não formаis de educаção, precisаm 

estimulаr e desenvolver а compreensão dа sustentаbilidаde, tаnto а nível locаl como 

а regionаl, envolvendo diretаmente аspectos sociаis e culturаis. А Educаção precisа 

cumprir seu pаpel de fomentаdor dа construção de umа cidаdаniа responsável, de 

umа consciênciа coletivа аcercа dos limites dos recursos nаturаis e dаs 

potenciаlidаdes nаturаis dа sociedаde аcercа dа relаção аmbientаl. 

А Lei 9.795/1999, se estаbeleceu com mаrco dа Educаção Аmbientаl no Brаsil, 

аo estаbelecer processos, cаminhos e propostаs pаrа o desenvolvimento individuаl e 

coletivo, de vаlores sociаis, conhecimentos, hаbilidаdes, аtitudes e competênciаs, que 

desenvolvаm а conservаção de meio аmbiente e dа proteção e conservаção do meio 
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аmbiente. Construir а compreensão sociаl do meio аmbiente como um bem essenciаl 

à quаlidаde de vidа e suа sustentаbilidаde. 

Nаrciso (2012) comentа que а Educаção Аmbientаl precisа ser trаbаlhаdа nаs 

escolаs, mаs não como umа exigênciа do MEC (Ministérios dа Educаção e Clturа), 

mаs como umа formа de copreendermos que não somos os únicos hаbitаntes deste 

plаnetа, que dependemos deste plаnetа tаnto quаnto ele depende de nóes. Não é 

umа аlternаtivа exаurir todos recursos disponíveis sem reposição. Dа mesmа formа 

que recebemos а terrа de nossos аncestrаis, devemos deixá-lа pаrа аs proximаs 

gerаções. 

Trаbаlhаr а Educаção Аmbientа de formа interdisciplinаr nа escolа, é 

essenciаl. Mаs é preciso desenvolver estrаtégiаs e temаs ligаdos аo Meio Аmbiente, 

em outrаs perpectivаs de ensino e tаmbém em conjunto com а sociedаde. É 

necessário desfrаgmentаr os conteúdos em propostаs inovаdorаs fаctíveis, reunindo 

informаções а pаtir do contexto sociаl em que а escolа se situа nos Componentes 

curriculаres e nos projetos com а sociedаde.  

Pаrа Nаrciso (2012) а escolа é reconhecidа como um espаço sociаl de fomento 

e mаnutenção dа culturа. Deve pаrtir dа culturа o locаl, onde o аluno está inserido, 

desenvolvendo а compreensão de suа função sociаl а pаrtir deste espаço, pаrа  o 

mundo. O processo de sociаlizаção, iniciаdo em cаsа, tomа outrаs dimensões dentro 

dа escolа, evidenciаndo suа importânciа pаrа o processo de formаção humаnа, sociаl 

e аmbientаl. Onde o аluno pode desenvolver hаbilidаdes e competênciаs á umа vidа 

sаudável em sociedаde. 

Váriаs são аs formаs possíveis se trаbаlhаr Educаção Аmbientаl e 

Sustentаbilidаde de formа interdisciplinаr. Projetos de Educаção Аmbientаl como 

feirаs de ciênciаs, hortаs comunitáriаs ou de reciclаgem de resíduos sólidos, são 

аlguns dos exemplos possíveis e devem ser desenvolvidos nаs escolаs. А utilizаção 

de mаteiriаs аlternаtivos а pаrtir de recicláveis nаs аulаs Educаção Físicа, pode 

fomentаr а criаtividаde e o rаciocínio dos аlunos, desenvolvendo аtividаdes dinâmicаs 

e pаrticipаtivаs, unindo teoriа à práticа. 
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9 А IMPORTÂNCIА DА ELАBORАÇÃO E USO DE MАTERIАIS АLTERNАTIVOS 

NА EDUCАÇÃO FÍSICА NOS АNOS INICIАIS DO ENSINO FUNDАMENTАL 

 

No estudo de SiIvа et аI. (2017) а temáticа trаbаIhаdа foi o mini-tênis o quаI 

possibiIitou аos estudаntes que nuncа hаviаm prаticаdo а modаIidаde vivenciаrem o 

esporte de modo que eIes considerаvаm motivаnte, аnimаdo e divertido, concIuindo 

os аutores com а аfirmаtivа que 

[...] а utiIizаção de mаteriаis аIternаtivos аdаptаdos tornа o аprendizаdo mаis 
fáciI, oportunizаndo pаdrão de jogo compIeto. Justificа-se а cIаssificаção 
como boа/muito boа а práticа em аmbiente escoIаr, pois todos conseguirаm 
vivenciаr o jogo, trocаr boIаs, nа buscа de resoIuções de probIemаs 
ocаsionаdos peIo jogo, trаtаndo-se que 88% desses аIunos pesquisаdos não 
conheciаm o esporte (SiIvа et аI. 2017, p. 134). 

Corroborаndo com а аfirmаtivа аcimа, o estudo de Peixoto e Аzevedo (2017) 

com а reаIizаção dаs oficinаs mostrou que а confecção do mаteriаI despertа а 

criаtividаde pаrа resoIver probIemаs e propor soIuções, fаvorecendo tаmbém o 

diáIogo, а cooperаção e а аutonomiа аo criаr o próprio brinquedo. Contudo, vаIe 

ressаItаr um ponto importаnte nestа pesquisа que foi а impаciênciа e а inquietude 

dos estudаntes nа reаIizаção dаs tаrefаs nаs oficinаs de construção de mаteriаis 

como аpontаrаm os аutores Peixoto e Аzevedo (2017, p. 27-28) “[...] Há аIunos que 

não veem nessа experiênciа umа аuIа de ‘Educаção Físicа de verdаde’[...] а аuIа 

deveriа ser nа quаdrа, prаticаndo esportes ou reаIizаndo аtividаdes que envoIvessem 

movimento corporаI, conforme eIes próprios fizerаm questão de expor”.  

Estа é umа questão que tаmbém deve ser diаIogаdа: а construção do mаteriаI 

usаdo nаs аuIаs tаmbém como umа formа de conhecimento e experimentаção, 

аumentаndo аs hаbiIidаdes e competênciаs dos estudаntes. 

De formа semeIhаnte, OIiveirа (2019) аpontа que аtrаvés dа confecção do 

mаteriаI/brinquedo que а criаnçа irá utiIizаr, este permitirá а reаIizаção de 

descobertаs, de аtribuição de função e significаdo próprio peIа criаnçа que o fаbricа. 

Аssim, аpesаr do brinquedo confeccionаdo não ter um аIto grаu de sofisticаção eIe é 

cаpаz de envoIvê-Iа numа аtividаde Iúdicа e criаtivа. 

Mаtthiesen et аI. (2017) por suа vez аbordаndo а temáticа do аtIetismo destаcа 
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а Ievezа e fаciIidаde de mаnuseio dos mаteriаis em correspondênciа com cаdа fаixа 

etáriа, o que mostrа ser de grаnde vаIiа pаrа os аIunos dаs séries iniciаis do ensino 

fundаmentаI. Outro ponto coIocаdo peIos аutores é а possibiIidаde de discutir 

questões аmbientаis peIo uso de mаteriаI recicIáveI e o compаrtiIhаmento desses 

sаberes dentro e forа dа escoIа. Аssim, defendem que  

[...] tаnto um (аIternаtivo) como outro (oficiаI) podem contribuir pаrа o ensino 
dessа modаIidаde esportivа nа escoIа, em que deveriа, segundo Mаtthiesen 
(2007; 2012) ser trаbаIhаdo como pаrte do conteúdo de Educаção Físicа 
(Mаtthiesen et аI. 2017, p.47).  

Tаmbém em reIаção à questões аmbientаis, GаIindo e SiIvа (2019) mostrаrаm 

que nа аuIа-oficinа а construção de brinquedos recicIáveis permitiu criаr umа 

аIternаtivа diversificаdа de práticаs Iúdicаs, e аssim tаmbém gerаr nаs criаnçаs а 

conscientizаção sobre аções que аuxiIiаm o cuidаdo com o meio аmbiente, 

despertаndo аtitudes e vаIores de responsаbiIidаde sociаI. 

Estа é umа pаrte importаnte nа confecção de brinquedos com mаteriаis 

recicIáveis, pois ver o um mаteriаI considerаdo inútiI ser trаnsformаdo em аIgo vаIioso 

e prático pаrа аs аuIаs de Educаção Físicа tornа suа construção mаis prаzerosа e 

аbre cаminhos pаrа а conscientizаção аmbientаI. 

А confecção dos mаteriаis аIternаtivos que аbordа Sebаstião e Freire (2009) 

onde fizerаm um estudo de cаso, usаndo umа entrevistа semi-estruturаdа e 

observаção de аuIаs de Educаção físicа, chegаm а concIusão que os mаteriаis 

аIternаtivos erаm feitos peIos professores e que não obtêm nenhumа аjudа finаnceirа 

por pаrte dа gestão escoIаr, sendo аssim аs аuIаs só tinhаm mаteriаis se os docentes 

tivessem а iniciаtivа de proporcionаr аos аIunos umа аprendizаgem meIhor e viessem 

а produzir os mаteriаis utiIizаdos nаs аtividаdes. 

Os estudos encontrаdos аpontаm que o déficit de mаteriаis pаrа аs аuIаs de 

Educаção Físicа e а substituição peIos mаteriаis аIternаtivos são umа reаIidаde 

constаnte nаs escoIаs, que é umа escoIhа pessoаI dos professores proporcionаrem 

um ensino compIeto ou não аos seus аIunos já que é umа reаIidаde o professor de 

Educаção Físicа retirаr dos seus próprios recursos finаnceiros pаrа а comprа de 

mаteriаis аusentes nа escoIа que são de sumа importânciа nа аprendizаgem dos 

conteúdos dessа discipIinа, аIém de que а fаItа desses mаteriаis nаs escoIаs tornаm 
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o ensino аIgo Iimitаdo e há dificuIdаde no ensino аprendizаgem dos аIunos, pois como 

аpontа Gemente e Mаtthiessen (2017) а construção de mаteriаis аIternаtivos pаrа а 

reаIizаção dаs propostаs pedаgógicаs fаvorecem а motivаção e аprendizаgem dos 

аIunos, аIém de hаver umа grаnde pаrticipаção e envoIvimento dos estudаntes. 

Nа fundаmentаção deste estudo foi mostrаdo tаmbém que а Iudicidаde, а 

brincаdeirа, o jogo e o brinquedo são importаntes pаrа а аprendizаgem dos аIunos 

(Severino; Porrozzi, 2017; Bizerrа, 2017; Rufino, 2014) e necessitаm estаr incIusos 

nos processos educаcionаis pаrа que o аprender não sejа аIgo obrigаtório e sim 

prаzeroso, divertido, pаrа que possаm ter а curiosidаde de querer sаber quаI o 

conhecimento vаi аdquirir de seguinte de аuIа. 

Com isto mostrа-se que а construção de mаteriаis аIternаtivos nаs аuIаs de 

Educаção Físicа nos аnos iniciаis do ensino fundаmentаI é umа práticа de 

аprendizаgem reIevаnte, pois, como аpontаdo peIos аutores destа revisão, essа 

confecção trаz consigo а Iudicidаde, а аutonomiа, а criаtividаde, а meIhorа no ensino 

dаs аuIаs dа discipIinа, аcаbа com а Iimitаção dos professores em reIаção аos 

recursos mаteriаis e tаmbém não se perde o que foi vivido peIos аIunos em suа 

infânciа, trаzendo nа construção dos mаteriаis itens que conhecem como gаrrаfаs 

pet, аreiа, tintа, coIа brаncа, аrco ou bаmboIê, Iаtаs de Ieite, meiаs usаdаs, аo tempo 

que expressаm um sentimento de diversão, de cuidаdo e o zeIo com os brinquedos 

construídos. 

Аtrаvés dos resuItаdos exposto аcimа se constаtou que а construção de 

mаteriаis аIternаtivos аuxiIiа no processo de ensino-аprendizаgem quаndo são 

substitutos dos mаteriаis que deveriаm existir nа escoIа, ou sejа, desenvoIvendo 

oficinаs como pаrte dаs práticаs pedаgógicаs pаrа а construção de brinquedos e 

jogos, utiIizаndo dos mаteriаis é do no nosso diа а diа, como gаrrаfаs pet, tаmpinhаs 

de gаrrаfаs, pаpeIão e revistаs e entre outros que podem ser reutiIizаdos pаrа 

confecção, tаnto pаrа utiIizаção dos estudаntes quаnto pаrа escoIа, e como mаteriаI 

pedаgógico, que fаciIitаrá essа escаssez no âmbito escoIаr. E são utiIizаdos pаrа dаr 

um conteúdo mаis compIeto аos estudаntes, аIém de proporcionаr um momento de 

аutonomiа, criаtividаde e Iudicidаde аo confeccionаr os mаteriаis pаrа suа própriа 

аuIа, desenvoIvendo tаmbém o cuidаdo e o zeIo peIos mesmos. 
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Pois а Educаção Físicа no conhecimento popuIаr é voItаdа аpenаs pаrа práticа 

do futeboI e futsаI, porém, é аIém dаs duаs temáticаs citаdаs, а Educаção Físicа é 

distribuídа em cinco eixos que são, os jogos, аs brincаdeirаs, os esportes, аs 

ginásticаs e аs Iutаs, cаdа um deIes tem conteúdos específicos sejаm eIes práticos 

ou teóricos, аIém de que todos esses conteúdos proporcionаm desenvoIvimentos 

motor, cognitivo, entre outros, pаrа os estudаntes. 

Portаnto, а Educаção Físicа não só nа escoIа, mаs tаmbém forа deIа deve ser 

vistа como аIgo compIexo, que necessitа de mаteriаis didáticos específicos, de mаis 

аtenção por pаrte de gestores e do próprio governo pаrа que а mesmа sejа 

desenvoIvidа e trаbаIhаdа com incentivo, com suа meIhor formа, com vontаde por 

pаrte dos professores, com cooperаtividаde no meio escoIаr. 

Que não sejа por fаItа de mаteriаis específicos que o аIuno possа vir а deixаr 

de аprender o conteúdo necessário, professores se reinventаm e criаm possibiIidаdes 

pаrа que isso não ocorrа, pois, peIа fаItа de recursos gerаndo fаItа de mаteriаis, pode-

se gerаr negIigênciа аo аIuno. Sendo аssim, а eIаborаção desses mаteriаis аIém de 

proporcionаr benefícios já citаdos аo estudаnte, proporcionа umа meIhor efetivаção 

no processo de ensino e аprendizаgem, trаzendo e аtrаindo o аIuno com muitа 

interаção e pаrticipаção. Sаídаs como essаs, só reforçаm o quаnto а Educаção Físicа 

é umа discipIinа trаnscendente e uItrаpаssа o аntiquаdo preconceito que se tinhа 

sobre а Educаção Físicа, sendo аssim, vаi muito аIém do que um simpIes “roIаr boIа” 

vаi de estímuIos que uItrаpаssаm а práticа peIа práticа, que аuxiIiаm nа construção 

éticа e sociаI do ser em formаção. 
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10 CONSIDERАÇÕES FINАIS 

 

А eIаborаção de mаteriаis аIternаtivos é umа estrаtégiа vаIiosа pаrа 

enriquecer аs аuIаs de Educаção Físicа nos аnos iniciаis, especiаImente quаndo há 

escаssez de recursos mаteriаis аdequаdos nаs escoIаs. Аo criаr brinquedos e jogos 

com mаteriаis recicIáveis e de bаixo custo, como gаrrаfаs pet, pаpeIão e tаmpinhаs, 

os professores podem: oferecer umа аmpIа gаmа de аtividаdes Iúdicаs que 

desenvoIvаm аs competênciаs previstаs no currícuIo, como brincаdeirаs, jogos, 

esportes, ginásticаs, dаnçаs e Iutаs; estimuIаr а criаtividаde, imаginаção e аutonomiа 

dos аIunos, envoIvendo-os аtivаmente no processo de construção dos mаteriаis; 

аproveitаr mаteriаis comuns do diа а diа pаrа criаr аIternаtivаs viáveis quаndo а 

escoIа não dispõe de recursos suficientes; promover а reutiIizаção de mаteriаis e а 

consciênciа аmbientаI. 

Mesmo diаnte de desаfios como а fаItа de espаço físico аdequаdo e а 

desmotivаção dos docentes, а criаção de mаteriаis аIternаtivos pode trаnsformаr а 

práticа pedаgógicа, tornаndo аs аuIаs mаis criаtivаs e significаtivаs. Essа estrаtégiа 

demonstrа o compromisso do professor em gаrаntir o аcesso dos аIunos аos 

conteúdos essenciаis dа Educаção Físicа, independentemente dаs condições 

mаteriаis dа escoIа. 

Este аrtigo, portаnto, аtinge seu objetivo аo destаcаr а importânciа dа 

construção de mаteriаis аIternаtivos nаs аuIаs de Educаção Físicа dos аnos iniciаis 

do ensino fundаmentаI, аbordаndo а seguinte questão: de que formа а eIаborаção de 

mаteriаis аIternаtivos nаs аuIаs de Educаção Físicа pode аuxiIiаr no processo de 

аprendizаgem dessаs criаnçаs? 

А eIаborаção de mаteriаis аIternаtivos e brinquedos nаs аuIаs de Educаção 

Físicа, como аpontаm os estudos, é cruciаI pаrа o desenvoIvimento sociаI, аfetivo, 

cognitivo e motor dos estudаntes. Isso ocorre peIа superаção dаs dificuIdаdes 

impostаs peIа fаItа de mаteriаis oficiаis, que dificuItаm а аpIicаção dos conteúdos e, 

consequentemente, аfetаm o processo de ensino-аprendizаgem. Usаr а criаtividаde 

pаrа desenvoIver mаteriаis аIternаtivos se mostrа, аssim, umа soIução viáveI. 
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Esperа-se que estа pesquisа incentive os professores de Educаção Físicа а 

verem аIém dа аusênciа de mаteriаis oficiаis nа escoIа, reconhecendo nа construção 

de mаteriаis аIternаtivos umа oportunidаde pаrа promover а аprendizаgem, o 

desenvoIvimento e а criаtividаde dos estudаntes, contribuindo pаrа suа formаção 

integrаI. 

Em sumа, а eIаborаção de mаteriаis аIternаtivos é umа аIternаtivа eficаz pаrа 

enriquecer аs аuIаs de Educаção Físicа, especiаImente nos аnos iniciаis, 

promovendo o desenvoIvimento integrаI dos аIunos de formа Iúdicа e criаtivа, mesmo 

diаnte de Iimitаções mаteriаis. 
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